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I - INTRODUÇAO 

A polpa dental é uma estrutura cujo comportame~ 

to, tanto no homem como em animais de laboratõrio, tem sido 

objeto de extensiva investigação. A presença de grande numero 

de fibras nervosas, tanto mielinizadas como amielinizadas (que 

conferiu i polpa, a denominação popular de 11 nervo do dente 11
), 

tem suscitado nos pesquisadores indagações sobre a significân~ 

cia funcional desta tão profusa inervação. Do ponto de vista 

clinico, um dos aspectos de maior importância refere-se ã po­

tencialidade regenerativa e a sua capacidade de responder aos 

estimulas a que estã sujeita. 

Alguns autores, entre os quais King (1936), Ed­

wards & Kitchin (1938), Butcher & Taylor (1951), Miller (1957), 

Brown, Kupfer & Oarlington (1961), Avery et alii (1971) Tor­

neck et alii (1972) procuraram através de diferentes métodos a 

valiar as possiveis implicações da inervação, com o desenvol­

vimento, erupção e reabsorção do dente, formação de dentina e 

com poss1veis alterações pulpares. Yan Hassel (1973) ressalta 

de maneira clara três das principais funções da polpa: elabo­

rar e reparar os tecidos calcificados nos quais estã incluída; 

responder ã irritação produzindo padrões de atividades neurais 

que dão a sensação de dor, e manter a vitalidade dos seus cons 

tituintes celulares provendo-os de oxigênio e de nutrientes su 

ficientes para suas necessidades metabÕlicas. Para desempe-

nhar estas funções a polpa possue uma estruturação que poderia 

parecer compativel não fosse esta abundante inervação. 
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Outros autores preocuparam-se em estudar a iner­

vaçao de polpas normais ou alteradas, através de estudos morfo­

lÕgicos, histoquimicos, histofisicos e ultraestruturais, entre 

os quais Held & Baud (1955), Matthews, Dorman & Bishop (1959), 

Uchizono & Homma (1959) Sauerwein (1965), Nishijima, Imanishi & 

Miyoshi (1964 e 1966), Leranth & Csanyi (1967), Harris & Griffin 

(1968), Vacek, Plackova & Bures (1969), Cahen & Frank (1970), 

Cireli (1971), Bozzo & Almeida (1972) Almeida & Bozzo (1973) e 

outros. 

A polpa dental, como qualquer tecido vivo tem ne 

cessidade de detectar e de responder ãs alterações do meio ambi 

ente possuindo na sua estruturação uma trama de fibras sensori­

ais e motoras, que permite o preenchimento das suas funções de 

defesa e vasomotora. A presença de fibras nervosas contendo co 

linesterase e terminais monoaminérgicos entre os vasos sangui­

neos tem sido demonstrada através dos trabalhos realizados por 

Pohto & Antila (1968), Kukletova (1969), Kukletova, Zahradka & 

Lukas (1968) e indicam que os Vasos sanguineos da polpa dental 

podem estar sob ambos os controles, simpático e parassimpatico. 

Do ponto de vista fisiológico, à inervação pulpar 

muitos problemas que precisam ser estudados. 

apresenta 

Muitos diagnósticos clinicas ou mesmo tratamen-

tos dentais propostos, ·são estabelecidos em fúnçio da sensibi~ 

lidade pulpar, embora se saiba que existe uma significante va 

riabilidade dA quantidade de fibras de uma polpa e outra, que 

pode interferir nas manifestações de sensibilidade de um dente. 

Apesar do consistente nGmero de trabalhos sBbre os mais dife-
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rentes aspectos da histofisiopatologia pulpar, parece ainda e­

xistir uma carência de informações com relação a importância e 

significação dessa inervação tão abundante. Em razão disso, foi 

proposta esta pesquisa. 

Entende-se que as fibras nervosas sensoriais e 

motoras devam participar efetivamente da histofisiologia pulpar 

permitindo a manutenção do seu·e~~ilibrio homeostãtico. Entre­

tando, desconhece-se até que pon~tci esta inervação ê imprescin­

dhel ao tecido pulpar, e quais sãq··'efetivamente as modifica­

ções estruturais e comportamentais·~ue esta polpa sofre quando 

as fibras nervosas degeneram. 

Existem algumas situações clinicas, nas quais o 

Nervo Alveolar Inferior pode ser seccionado. Eventualmente, du 

rante uma cirurgia qualquer, um acidente, ou mesmo por indica­

çao terapêutica, pode haver uma transecção do nervo alveolar, 

com implicações para a polpa de todos os dentes situados distal 

mente em relação ao ponto de transecção. 

O objetivo do presente trabalho e estudar inici-

almente as alterações das fibras nervosas apõs as 

do nervo. 

transecções 

Através de técnicas histoquimicas, histoflsicas 

e de microscopia eletranica, pretende-se avaliar as modifi.ça­

çoes estruturais que as fibras nervosas pulpares sofrem, em di­

ferentes periodos apõs a transecção. 

Este estudo serã conduzido experimentalmente em 

caes fazendo-se a ressecção unilateral do nervo alveolar inferi 
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or, ao n1vel lingula da mandibula (Espinha de Spix).: Após pe­

riodos variãveis de tempo, sera feita a remoção da polpa den­

tal dos caninos inferiores para observação microscõpica, ser-
' ( vindo' como controle a pq;lpa do lado não operado. 

f 

' • 
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11 - REVISAO DA BIBLIOGRAFIA 

A falta de estudos relacionados especlficamente 

com os objetivos da presente investigação fez com que esta revi 

sao fosse conduzida no sentido de apresentar alguns dos princi­

pais trabalhos que trouxessem algum tipo de informação relativa 

a este experimento. Nestas condições, serão apresentados os tra 

balhos de autores que estudaram sob ângulos diferentes as impl! 

caçoes da transecção do nervo alveolar inferior, os trabalhos 

que mostram as modificações pulpare~ observadas tanto ao micros 

cÕpio eletrônico como em microscopia Õtica comum, e finalmente, 

alguns trabalhos que analizaram detalhes histoquimicos da dege-
~. 

neração das fibras nervosa~ de diferentes partes do organismo. 

Desde 1835, quando Raschkow descreveu pela prime! 

ra vez os nervos da polpa dental, muitas pe~quisas tem sido 

realizadas, sob os mais variados aspectos a fim de se conhecer 

melhor estes elementos. 

Com relação as possiveis implicações da inervação 

pulpar com o grau de desenvolvimento e erupção do dente existem 

alguns trabalhos importantes. King (1936) observou que apos 

ressecçao unilateral do nervo dentãrio inferior em caes jovens 

havia uma aceleração inicial na erupção dos de~tes permanentes, 

do lado operado, ~nquanto que em coelhos, esta mesma cirurgia 

provocava uma aceleração inicial no crescimento dos incisivos 

inferiores, seguida por um periodo de erupção retardada. 

Nesta mesma linha de pesquisa, Edwards et alii 
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(1938) observaram em filhotes de gato, que apos a ressecçao do 

nervo dentârio inferior, 60% dos germes dentais do lado operado 

mostrava um aumentado grau de crescimento. Os efeitos da dener 

vação e isquemia sobre o dente do macaco observados por Butcher 

& Taylor (1951) indicavam que o dente se desenvolvia e mantinha 

sua normal estrutura sem o suprimento nervoso, e que a isquemia 

raramente se estabelecia a ponto de causar uma injúria perrnane~ 

te. 

Miller (1957), Taylor & Butcher (1951) e Brown et 

alii (1961) estudando os efeitos da inervação na erupção dos in 

cisivos inferiores de ratos, observaram tambem uma aceleração 

do desenvolvimento desses 'dentes, no lado em que o nervo era le 

sado. Desses autores, apenas Butcher & Taylor (1951) e mais re 

centemente, Avery et alii (1971), Torneck et alii (1972) e Frank 

et alii (1972) se preocuparam em discutir as alterações estrut~ 

rais que tenham ocorrido na polpa em consequência da denervação. 

Por outro lado, aS alterações que as fibras nervo 

sas sofrem em diferentes situações clinicas ou experimentais, 

tem sido amplamente estudadas do ponto de vista morfolõgico e 

ultraestrutural. 

Atravês de estudos em secçoes impregnadas pela 
. 

prata, Leranth & Csanyi (1967) fizeram uma detalhada descrição 

da arborização das fibras nervosas na dentina e das relações de~ 

tas fibras com as paredes vasculares. Discutem ainda o possi-

vel envolvimento desta trama 'perivascular no mecanismo da dor 

pulpar inflamatõria e na sensibilidade da dentina cervical. 
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Fearnhead & Linder (1956) utilizando a impregna­

çao pela prata cuidadosamente controlada, revizaram algumas o­

bservações jã estabelecidas, sobre a formação de plexos nervo­

sos na prêdentina e da distribuição destas fibras na dentina jã 

calcificada, concluindo ser possivel a existência de fibras sub 

microscÕpicas como prolongamentos nervosos dentro dos tübulos 

dentinãrios. Esta observação parece ter sido confirmada poste­

riormente atravis da M. E. por Frank (1966 e 1968). 

Plackova (1966) encontrou variados graus de alte­

raçoes da inervação de dentes cariados. Proliferação e desint~ 

graçao do tecido pulpar estavam associados em vários graus, se~ 

do que em polpas com inflamação, aparecia um espessamento irre­

gular, abundantes ramificações, rompimento e fragmentação dos 

feixes e das fibras em unidades menores. Nos casos de formação 

de pólipos pulpares, Martinelli & Toledo (1970) observaram que 

estes eram ricamente inervados com fibras mielinizadas e amieli 

nizadas, aventando a possibilidade de que o sistema neuro-vege­

tativo esteja relacionado com o mecanismo de produção dos pÕli 

pos pulpares. 

Alguns detalhes dos processos degenerativos dos 

nervos em consequ~ncia de ciries e da ·inflamaç~o subsequente são 
• 

descritas por Bernick (1973) que mostra ls alterações que envol . -
vem os nervos e vasos, em resposta a processos irritativos, tais 

como cãrie e restaurações. 
• 

O próprio Bernick (1967) jã havia estudado os e-

feitos da idade sôbre o suprimento nervoso, tendo observado, em 
•• 

polpas humanas, que o processo de calcificação comprometia pri-
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meiro o tecido conjuntivo que envolve os nervos e então os pro­

prios nervos. O protesso de calcificação levava a obliteração 

dos nervos, especialmente na porção radicular, e em consequen­

cia, ã uma diminuição do nUmero de ramificações nervosas na PD! 

ção coronária. 

Sauerwein (1965) estudando as fibras nervosas de 

polpas dentais em degeneração, coradas pela prata, mostrou alte 

raçoes estruturais tais como fragmentações, varicosidades, es­

pessamentos nodulares e cil'lndricos, assim como pequenas vacuo-

lizações.dentro das fibras. Acrescentou ainda que as altera-

ções observadas, das estrutur~s nervosas, podiam dar uma expli­

caçao as alterações do sistema funcional cêlula-vaso-nervo, a­

firmando que e preciso investigar se a metamorfose do orgão me-

' ' . dular e ou não primarlament~ causada por uma degeneração dos e-

lementos nervosos. '. 

Almeida & Bozzo (1973) conjugando métodos de im­

pregnação pela prata, sudanofilia e microscopia de polarização, 

fazem uma descrição dos aspectos morfológicos das fibras nervo­

sas de polpas dentais humanas normais e inflamadas. Observaram 

nas polpas inflamadas, marcadas alterações degenerativas, tais 

como varicosidades, formação de vacUolos e fragmentação, sendo 

que os nervos mielinizados corados pelo Sudan exipiam dicroismo 

mesmo em ãreas de inflamação.~ 

Bozzo & A 1 me i da ( 1972 )\discutindo os aspectos h i.§_ 

toquimicos dos 1ipidios daJs.fibras 

tais humanas normais e infl~âd 1
as, 

mielinizadas de polpas den­

observaram. que a gradual des 
' 
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truição do tecido pulpar durante a inflamação determina altera­

çoes também na estruturação das fibras nervosas. Discutem ain-

da a birrefringência e o dicroismo destas fibras nervosas alte-

radas. 

Com o advento da Microscopia Eletrônica, uma si­

gnificante soma de informações passou a ser incorporada ao que 

jã se sabia sobre o tecido pulpar. Embora o nUmero de traba-

lhos em M. E. sôbre polpa, seja pequeno, não se pode negar que 
' ' 

a microscopia eletrônica já trouxe uma sêrie de importantes in­

formaçõe~ sôbre a ultraestrutura dos nervos pulpares. Matthews 

et alii (1959) estudaram, em M. E., a ultra-estrutura da polpa 

dental, dando ênfase especial ã relações neuromusculares. O acha 

do de complexos de fibras nervosas autônomas ''abraçando'' as ce­

lulas musculares lisas das arteriolas oferece uma base histolõ-

gica para a transmissão de impulsos vasoconstritores aos elemen 

tos vasculares. 

Nishiyima et alii (1964 e 1966) estudando as alt~ 

raçoes das fibras nervosas de polpas dentais humanas, observa­

ram que a bainha de mielina mostra alterações semelhantes ã de­

generaçao Walleriana; variações estas tais como nódulos de mie-

lina, protusão na célula de Schwann, e envolvimento no citopla~ 

ma. Descreveram ainda a mielina, mostrando detalhes dos nódu­

los de Ranvier e das fendãs de Schmidt-Lantermann. 

Yacek et ali i (1969)- fizeram um estudo em M.E., 

da polpa dental humana, encontrando numerosas fibras nervosas 

mielinizadas e vegetativas, send~ ~s fibras vegetativas finas e 

chegando em grande nGmero na p.arte externa das células de Schwann. 

-~ 
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Descreveram ainda numerosas terminações nervosas de forma arre­

dondada ou ovoide, na camada odontoblãstica. A bainha de mieli 

na tinha muitas vêzes um curso atipico, que poderia ser expli­

cado como o resultado da enorme ramificação dessas fibras duran 

te sua proliferação, enquanto que a aglomeração de mitocôndrias 

nas fibras terminais nos odontoblastos poderia estar associada 

com sua proliferação. Relacionaram estas duas evidências com a 

considerãvel reatibilidade das fibras nervosas da polpa dental. 

Taatz e Stiefel (1970) fizeram uma revisão dos principais trab~ 

lhos sEbre ult~aestrutura do nervo pulpar apresentando a seguir 

uma detalhada descrição e ilustração dos próprios resultados 

obtidos atravis da M.E. em polpas dentais humanas. Mostraram em 

polpas normais, as principais caracterlsticas ultraestruturais 

das células de Schwann, do axoplasma e do desenvolvimento da ba 

inha de mielina. 

Quase que simultâneamente ãs observações de Taatz 

e Stiefel (1970) apareceu o trabalho de Cahen que descreveu de 

maneira muito detalhada os diferentes aspectos da ultraestrutu­

ra pu1par. Cahen observou ao M. E. polpas humanas normais, des 

crevendo os elementos celulares, a substancia intercelular amor 

fa e fibrilar, as estruturas vasculares, e de maneira especial 

a ultraestrutura das fibras nervosas pulpares. A Axoplasma, a 

bainha de mielina e células de Schwann foram muito bem descri­

tas neste trabalho. 

O'Daly & Imaeda (1967) -estudando a degeneração 

Waleriana em nervos cutâneos, através do M.E., observaram que a 

degeneração do nervo começa com uma condensação axoplasmãtica e 
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o acümulo de mitocôndrias e mielina desorganizada. A êste estâ 

gio, macrôfagos migram através dos vasos capilares e penetram 

nos feixes nervosos. Células perineurais aumentam sua ativida­

de pinocitõtica. Debris miellnicos são descarregados das célu­

las de Schwann e fagocitados por macrõfagos. Estes macrõfagos 

atravessam a balnha perineural e depois retornam aos capilares. 

Células de Schwann em regeneração tambêm digerem debris mieli­

nicos. O processo de regeneraçao acorre 7 dias apos a injÜria, 

caracterizado por mitose das células 'de Schwann dentro da mem-

brana basal remanescente e por~ um crescimento axônico enfechado 

lateralmente pela célula de Schwann e sõmente observado em pe-

quenos nervos. Multimesaxônicos invaginados giram o cone de 

crescimento formando as lamelas de mielina em camadas múltiplas. 

Durante o estãgio degenerativo, as células ·perineurais prolife-

ram, aumentam suas organelas citoplasmáticas e preenchem os bu­

racos deixados pelos macr5fagos., Observaram ainda que nova mem 

brana basal era sintetizada em torno de ambas, células perineu­

rais e células de Schwann dentro da velha membrana basal envol 
-

vente. A regeneração do nervo cutâneo era completada 2 a 3 se-

manas apos a lesão ter ocorrido. 

Através desta breve revisão da literatura parece 

claro que a inervação pulpar carece de melhor conhecimento, nao 

sõ com relação ãs suas manifestações clínicas, mas também com 

relação ãs modificações estruturais e comportamentais a que estã 

sujei.ta. ,. -
' -

O desenvolvimento desta pesquisa poderã oferecer 

oportunicl.q:óe para se compreender um pouco melhor, alguns dos fe-,, 

nomenos relacionados çom a degeneração das fibras nervosas pul-
-

pares e das su"as possiv.eis implicações. 
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li! - MATERIAIS E MtTODOS 

1. Considerações Gerais: 

O animal utilizado nesta pesquisa foi o cao (Cannis 

familiaris), de idade nã·o .. determinada, 
• mas, com caracteristicas 

d-e-· um " gera i s c ao adulto jovem, de peso variãvel entre 8 a l 4 quj_ 
. -

1 os. Depois do c ao s.er ,ahe,stesiado com injeção intraperitoneal 

de Nemb~tal (33 miligramas:po~ quilo de piso do animal), fazia-

se uma incisão no lado direito do bordo inferior da mandibula, 

promovendo-se a seguir um afastamento do tecido muscular e con­

juntivo frouxo até' permitir umâvf~ão da en~rada do nervo alveo­

lar (N. alveolaris inferior) no corpo da mallr~i~ula, ao n1vel da 

l1ngula da mand1bula (L1ngula mandibulae). 

O feixe nervoso era então separado do vascular (fig . . 
1), fazendo-se a incisão .. do nervo bem pr~ximo i entrada do fora-

me da mandibula, com remoção ~e u~ fragmento de aproximadamente 

5 millmetros. Os tecidos afastados eram repostos nos seus luga-

res, com sutura dos planos profundos e superficiais. A secçao 

do nervo era feita apenas ~o" lado direito da mandibula. ficando 

o lado esquerdo como controle. A cirurgia era feita com os cui­

dados gerais de assepsia e o animal era mantido em ambiente com 

condiç~es satisfat5rias de limpeza, onde co~tinuava a se alimen-

tar normalmente atê completar os per1odos do experimento. quando 

então, era sacrificado. 

Decorridos os prazos estabelecidos na programaçao da 

pesquisa, 3, 10, 20. 30 e 60 dias, o animal era novamente anes-
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-Aspecto macroscÕpico do feixe vãsculo-nervoso penetrando no 

forame da mandíbula. Observa-se o nervo alveolar inferior (N), 

jã separado do feixe vascular (V). Durante a cirurgia, o nervo 

(N) era seccionado bem prõximo ã lingula da mandibula, removen­

do-se um fragmento de aproximadamente 5 milímetros. A seta in­

dica, na face interna da mandíbula, a lingula da mandíbula. Au-

menta aproximado: 2X. 
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tesiado com Nembutal, e por fratura do osso mandibular ao nlvel 

da implantação dos pré-molares eram removidos os caninos do la­

do esquerdo e direito. Râpidamente, (em não mais de 30 segun­

dos) os dentes eram fraturados numa prensa especial, obtendo-se 

as polpas do lado operado (A) e do lado controle (8), as quais 

eram colocadas em fixadores especiais segundo os processamentos 

que deveriam seguir em cada método de estudo. Para cada perio­

do do experimento eram sacrificados 3 animais. Uma polpa era 

processada para observação ao microscõpio eletrônico, a outra 

era impregnada pela prata segundo o método de Castro e incluída 

em parafina, e uma terceira, era cortada por congelação no cri­

ostato para estudo histoquimico dos lipidios. 

2- Estudo Histoquimico dos Lipidios 

As polpas obtidas por fratura dos dentes foram fi­

xadas em formol-cilcio de 8aker (Liso~ 1960) por um periodo a­

proximado de 12 horas. A seguir eram seccionadas num criostato, 

obtendo-se cortes com 10 microns de espessura. Foram utiliza­

dos, com algumas pequenas modificações os métodos histoquimicos 

clãssicos, compilados e discutidos por Adams (1969). 

Foram feitas as seguintes colorações: 

2.1. Sudan Negro (Sudan Black 8) 

Os cortes obtidos no criostato eram: 

a) Lavados em ãgua 

b) Passados rãpidamente em alcool 60% 

c) Corados por 15 minutos em solução saturada de 

SBB em alcool 60% 
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d) Diferenciados em alcool 60% 

e) Lavados em ãgua e montados em glicerina-gelatina 

Esta coloração era feita em 2 conjuntos de lâminas; 

um que havia sido previamente. tratado por Acetona durante 2 ho-

ras a 4 graus centigrados, e outro normal, sem tratamento prévio. 

2.2. Hemateina ~cida (Teste de Baker, com modificações p~ 

ra cortes sobrenadantes) 

Os cortes obtidos no criostato eram colhidos numa 

placa de Petri com formol-cãlcio e a seguir recebiam o seguinte 

tratamento: 

a) Passavam ao Bicromato-cãlcio, permanecendo por 

18 horas a temp~~~tura ambiente Q a seguir, por 
. ' o ma1s 24 horas, a 60 C. 

b) Eram ·lavados por 2 horas em agua corrente e cora 

dos com a Hemateina Acida por 5 horas, a 37°C 

(solução recém-preparada). 

c) A seguir eram lavados em ãgua corrente e diferen 

ciados em bõrax-ferricianeto, por 18 horas, a 

d) Eram lavados em agua e montados em glicerina-ge­

latina. 

Esta reação também foi feita em dois conjuntos de 

lâminas; um que recebia tratamento prévio por 2 horas, a 4°C com 

uma solução de clorofõrmio-metanol-~cido Cloridrico (66v:33v:lv) 

e outro normal, não tratado. 
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2.3. Tetrõxido de Osmio-alfa-Naftilamina (OTAN) 

a) Os cortes obiidos no criostato eram coloc~~os por 

18 horas, ã temperatura ambiente. numa solução de 

tetrõxido de Õsmio-clorato de potãssio. (1:3). 

b) A seguir eram lavados em ãgua destilada e trata­

dos por uma solução aquosa saturada de alfa-nafti 

lamina por 10-15 ,minutos. 

c) Novamente eram lavados em agua e montados em gli­

cerina-gelatina. 

Esta reação foi fe{ta tamb~m em 2 conjuntos de lã 

minas; um previamente tratado por uma solução aquosa 2N de NaOH, 

a 37°C por 1 hora, e outro, normal não tratado. 

3. Estudo da Birrefringência 

a) Os cortes jã fixados em formol-câlcio, eram lava­

dos em ãgua destilada,_ montados em lâmina com gl! 

cerina-gelatina e observados ao microscÕpio de p~ 

larizaçio (Fotomicroscõpio Zejss-Pol). 

As observações foram feitas em 3 conjuntos de lâmi-­

nas; um previamente tratado por Clorofõrmio-Metanol-Acido Clorí­

drico, a 4°C por 2 horas; outro tratado pela Acetona a 4°C por 2 

horas, e outro normal, não tratado. 

4. Estudo da Morfologia 

4. 1. Cortes de 0,5 micron corados pelo Azul de Metileno 

os cortes de 0,5 micron foram obtidos no Micrõtomo 
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Porter-Blum, nos blocos preparados para M.E .. 

As polpas que foram processadas -para observações ao 

M.E., receberam o seguinte tratamento: 

a) Após a fratura do dente, as polpas eram rãpida-

b) 

mente seccionadas em fragmentos de mais ou menos 

2 milímetros e fixadas em Glutaraldeido a 2%, 

por 4 horas, a 4°C. 

A seguir, os fragmentos -eram pôs-fixados em te-

trõxido de Osmio a o 
4 c' por 1 hora, lavados, de-

sidratados e incluídos. Parte dos fragmentos fo 

ram incluidos em Epon e parte em Durcupan. 

c) Os cortes finos foram obtidos num ultramicrõtomo 

de Porter-Blum, usando navalha de vidro. 

d) As colorações foram feitas com Azul Metileno e 

montados com bâlsamo. 

4.2. Impregnação pela prata (Metodo de Castro) 

As polpas a serem impregnadas pela prata foram colo 

cadas no fixador de Castro, imediatamente apõs a fratura do den-

te. Decorridas 24 horas estas polpas eram lavadas durante 12 ho 

rasem ãgua corrente, e colocadas durante 12 horas, em alcool a-

bsoluto contendo algumas gotas de amoniaco. A seguir, eram lava 

das rãpidamente em ãgua destilada e colocadas no nitrato de pra­

ta a 2% e deixadas na estufa a 37°C por 15 dias. Decorridos os 

15 dias as polpas eram lavadas e colocadas num redutor por 12 ho 

ras, ã temperatura ambiente. O redutor consistia de uma solução 

recém-preparada de 0,5g de ãcido pirogâlico; 5cc de formal neu-
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tro e 45cc de ãgua destilada. A seguir, procedia-se ã desidra-­

tação, diafanização em benzol e inclusão em parafina. As sec­

çoes eram feitas com 7 mlcrons de espessura, e montados em bãl­

samo. 

5. Microscopia Eletrônica 

O mêtodo de fixação, pÕs-fixação e inclusão para a 

M.E. estio descritos em 4.1. (a e b). 

Para obtenção,dos cortes finos foi utilizada nava­

lha de diamante e um ultramicrõtomo Reichert. As colorações das 

secçoes (telas) foram feitas com Acetato de Umnila e Citrato de 

chumbo. 

Foram montadas duas series de telas. Uma serie (A) 

contendo as polpas do lado operado e outra série (8) 

as polpas do lado não operado. 

IV - RESULTADOS 

l. ASPECTOS GERAIS DA INERVAÇAO PULPAR 

contendo 

A polpa dental ê um dos tecidos mais ricamente i­

nervados do nosso organismo. Os feixes nervosos entram pelo f~ 

rame apical do dente, (fig. 16) ramificando-se abundantemente 

na porção coronãria, (fig. 50 e 52). Na polpa dental encontra­

mos dois tipos de fibras nervosas: mielinicas e amielinicas, as 

quais podem ser encontradas num mesmo feixe, ou separadamente. 

Estas fibras nervosas, tanto as mielinizadas como as amieliniza 

das apresentam variações marcantes no seu diâmetro (Fig. 18 e 
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60). Ao microscôpio de polarização as fibras nervosas sao bir-

refringentes (Fig. 38 e 39) com variações significantes segun­

do a sua integridade estrutural (Fig. 41 e 42). 

A microscopia eletrônica permitiu observar com ela 

reza detalhes da ultraestrutura da mielina e do axoplasma, e es 

te~ resultados serão apresentados mais adiante. Do material prQ 

cessado para observação ao microscõpio eletrônico foram obtidos 

cortes de 0,5 micron para observação ao microscõpio Õptico comum 

cujos resultados facilitaram a interpretação dos achados ao M.E. 

Evidentemente, os aspectos morfolÕgicos observados nos cortes 

de 0,5 micron mostram detalhes um pouco diferentes daqueles o­

servados através de métodos histoquimicos nos cortes de 10 mi-

crons (congelação) ou nos de 7 m1crons, das polpas incluidas em 
! 

parafina. A conjugação desses aspectos evidenciados por dife-

rentes métodos, tais como, microscopia de polarização, micros-

copia eletrônica e histoquimica poderã permitir uma visão glo-

bal da estruturação das fibras nervosas da polpa dental, em con 

dições normais e patolÕgicas. 

2. ESTUDO HISTOQUTM!CO DOS LIPTD!OS 

2.1. SUDANOFILIA 

a) Lado Controle 

A coloração pelo Sudan Negro (Sudan Black 8) de-

monstrou a existência de uma uniformidade tintorial e morfolôgi 

ca nas fibras nervosas sudanÕfilas de todas as polpas normais. 

Tanto as fibras isoladas no meio do tecido pulpar como aquelas 

agrupadas em feixes de variãveis diãmetros evidenciavam as cara 
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cteristicas morfolôgicas tipicas clássicas de fibras normais 

(Fig. 2, 6 elO). assumindo uma coloração azu\ada, homogênea e 

bem evidente. O tratamento dessas secções com Acetona a 4°c 

por 1 hora, antes da cGloração diminuiu um pouco a intensidade 

da sudanofilia das fib~~s nervosas normais (Fig. 4, 8 e 12) sem 

alterar contudo o seu aspecto geral. 

a) Lado Operado 

No lado operado a coloração pelo Sudan revelou 

marcantes alterações morfolÕgicas e tintoriais das fibras ner-

vasas. 

Aos 3 dias, jã era bem evidente o entumescimen­

to, a formação de varicosidades e fragmentação das fibras ner 

vosas (Fig. 3). A comparação dos aspectos observados no lado 

controle (Fig. 2) com o lado operado (Fig. 3) permite observar 

que alêm das alterações morfolÕgicas ocorre também uma modifi­

cação da coloração da fibra, que parece assumir uma tonalidade 

mais preta em lugar da tonalidade azul-forte das fibras nor­

mais, O tratamento com Acetona removeu uma parte do material 

sudan5filo, diminuindo a int~nsidade da coloração (Fig. 5). Aos 

lO dias, a degeneração das fibras era bem mais evidente. Ap~ 

nas em algumas poucas ãreas. como nas figuras 7 e 9, apareciam 

restos de fibras, desorganizadas e fragmentadas sendo que no 

resto do tecido pulpar havia um desaparecimento quase que com­

pleto da inervação. Nas areas onde ainda havia restos de fi­

bras, era frequente a presença de macrõfagos. Tanto o materi­

al fagocitado pelos macrõfagos como os restos das fibras cora-



Legendas das Fotos do Quadro I 

Fig.2 - Feixe de fibras nervosas normais de uma polpa dental, 
corada pelo Sudan negro. 

As fibras mielinizadas apresentam uma uniformidade tin 
toral e estrutural bem evidente. 

Aumento: + 190X 

Fig.3- Fibras nervosas de uma polpa dental do lado em que foi 
feita a transecção do nervo dentãrio hã 3 dias. Altera 
ções morfolÕgicas, com segmentação da fibra formação 
de glóbulos de material sudanÕfilo, além de modifica -
ções das propriedades tintoriais são bem evidentes a 
este estãgio. 
Aumento: + 480X 

Fig.4 - Fibras nervosas de uma p9lpa do lado controle, corada 
pelo Sudan negro apõs tratamento prévio pela acetona. 
A uniformidade da morfologia da fibra ê ainda bem evi­
dente, apesar de haver ocorrido uma discreta diminui -
ção na intensidade da coloração. 
Aumento: + 300X 

Fig.S - Fibras nervosas de uma polpa do lado operado ha 3 dias. 
A secção foi corada pelo Sudan negro, após o tratamento 
pela acetona. As mesmas caracteristicas morfológicas o~ 

servadas na fig.3; tendo contudo, havido uma acentuada 
diminuição do material sudanõfilo devido ao tratamento 
pela acetona. 
Aumento: + 240X. 



Quadro I - Fibras nervosas coradas pelo Sudan 

Negro , antes e após o tratamento 

pela Acetona (legenda das fotos na 

pãgina oposta). 
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Legendas das Fotos do Quadro 11 

Fig. 6 - Fibras nervosas de uma polpa do lado controle de um cao 

operado hã lO dias. A coloração pelo Sudan negro, mos­

tra o aspecto morfolÕgico tipico de uma fibra normal~ I 

sendo bem evidente os nõdulos de Ranvier. 

Aumento: + 190X 

Fig. 7 - Polpa de um dente do lado operado hã 10 dias. As fi­

bras nervosas estão todas desintegradas, aparecendo em 

algumas ãreas restos de fibras que ainda preservam al­

gumas caracteristicas morfo1Õgicas, porém este não e 

quadro que predomina na polpa. 

Aumento: + 190X 

Fig. 8 - Polpa do lado controle, corada pelo Sudan negro, apõs 

tratamento da secção pela acetona. São bem evidencia­

das ainda as caracteristicas normais das fibras. 

Aumento: + 120X 

Fig. 9- Feixe de fibras nervosas em degeneração, 10 dias apõs 

a transecção do nervo alveolar inferior. 

A acetona removeu parte do material sudanõfilo restan­

do alguns fragmentos da fibra, bem corados pelo Sudan. 

Aumento: + 120X 



Quadro 11 - Fibras nervosas coradas pelo Sudan 

Negro, antes e apos o tratamento 

pela Acetona (Legenda das fotos na 

pãgina oposta). 
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Legenda das fotos do Quadro !!! 

- As figuras 10 e 11 correspondem as polpas dos caninos 

inferiores, esquerdo e direito, de um cão no qual foi 

feita a transecção do nervo alveolar inferior esquerdo 

hã 20 dias. 

A fig. 10, mostra o lado nao operado, com feixes de fi­

bras nervosas bem evidentes, corados pelo Sudan. 

A figura 11 é da polpa do canino do lado esquerdo, ope­

rado portanto, no qual houve um desaparecimento comple­

to das fibras nervosas. O tecido conjuntivo aparece bem 

evidenciando caracteristicas normais. 

Aumento da fig. 10: + 480X 

Aumento da fig. 11: + 120X 

Fig. 12 - Polpa normal, lado controle. 

A secção foi tratada pela acetona a 4°C, não alteran­

do substancialmente a morfologia e a coloração das fi 

bras pelo Sudan negro. 

Aumento:+l90X 

Fig. 13 - A polpa do lado operado hã 20 dias, nao evidencia qual 

quer sinal de fibra nervosa. 

A secção tratada pela Acetona antes da coloração pelo 

Sudan não alterou em nada os aspectos morfolÕgicos da 

polpa. 

Aumento: + 190X. 



Quadro III - Polpa dental corada pelo Sudan Negro, 

antes e apos o tratamento pela Aceto­

na (Legenda das fotos na página opos­

ta). 
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vam-se intensamente pelo Sudan. O tratamento pela Acetona remo 

veu apenas uma parte desse material sudanõfilo fF~g. 9) deixan­

do contudo, parte desse material be)!l' corado pelo Sudan. 

Aos 20 dias, houve um desaparecimento completo de 

todas as fibras nervosas (Fig. 11 e 13). A coloraçio pelo Sudan 

permitiu observar um tecido conjuntivo pulpar relativamente no~ 

mal, sem nenhuma evid~ncia de fibras nervosas. O tratamento da-s 

secções pela Acetona não alterou ~m nada a coloração dessas pol 

pas. As figuras 10 e 12 (lado.controle) comparadas com as fi­

guras 11 e 13 (lado operado) evidenciam claramente os detalhes 

observãveis 20 dias apõs a transecção. 

Aos 30 e 60 dias, foram observados exatamente os 

mesmos aspectos detectados aos 20 dias. As polpas do lado A (Q 

perado), a partir de 20 dias jã nio mostram, ao microscópio o-

ptico comum, qualquer sinal de fibra nervosa, repetindo estes 

detalhes aos 30 e 60 dias.· A observação cuidadosa dos detalhes 

mostrados nas figuras 3, 5, 7~ 9, ll e lJ;'permite uma visão gl~ 

baldas alterações das fibras, evidenciãve~i~ .... pela sudanofilia, 

antes e apos o tratamento por acetona. 

2.2. REAÇAO DA HEMATETNA ACIDA (TESTE DE BAKER), CONJUGADA 

COM O TRATAMENTO DAS SECÇOES PELO CLOROFORMIO-METANOL­

ACIDO CLORTDRICO 

a) Lado Controle 

Os resultados observados nas secçoes coradas pela 

Hematelna ~cida, são extremamente semelhantes ãqueles ~bserva-

dos nas polpas coradas pelo Sudan. As fibras normais reagem P~ 
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sitivamente ao Teste de Baker, corando-se em azul ~scuro e a­

presen~ndo uma morfologia tipica, com os nÕdulos de Ranvier 

muito bem evidenciados (Fig. 16, 18 e 20), Quando tratadas pe­

lo ClorofÕrmio-Metanol-~cido Cloridrico, as fibras perdiam a­

quela coloração uniforme e homogênea, assumindo um aspecto ir­

regular, com sucessio de ãreas escuras e claras (Fig. 24, 26). 

O tratamento pelo Clorof6rmio-Metanol-Acido Clorfdrico parece 

haver removido parte do material que dava a fibra uma unifor­

midade tintorial, dando-lhe um aspecto de segmentação bem ca­

racteristica. 

b) Lado Operado 

No lado operado, o Teste de Baker revelou modifi­

caçoes profundas das fibras nervosas. Aos 3 dias, embora ain­

da seja bem evidente uma reação Baker positiva, jã se observa 

uma fragmentação tanto das fibras mais finas como das mais es­

pessas (Fig. 15). Neste estãgio, observa-se que a fibra come­

ça a assumir o aspecto de um colar. Aos 10 dias, a desintegr~ 

ção das fibras e bem mais intensa, aparecendo apenas algumas 

massas de material Baker positivo (Fig. 17). Em algumas pol­

pas, o grau de fragmentação era bastante evidente sendo ainda 

possivel notar o aspecto morfológico das fibras enquanto que em 

outras, apenas apareciam pequenas massas de material Baker po­

sitivo, indicando que ali existia uma fibra ou um feixe nervo-

so (Fig. 17). 

Aos 20 dias, jã nao se notava mais, em nenhuma sec 



Legenda das fotos do Quadro IV 

Fig. 14 - Fibra nervosa isolada no tecido pulpar normal, corado 

pela Hemateina ãcida. 

A uniformidade estrutural da fibra nervosa do lado con 

trole de um cão operado hã 3 dias é bem evidenciada,/ 

pela Hemateina. Os nódulos de Ranvier também aparecem 

de maneira destacada. 

Aumento: + 190X 

Fig. 15 - No lado operado, aos 3 dias jã sao evidentes as altera 

ções morfolÕgicas das fibras coradas pelo Teste de Baker. 

A Hemateina cora de maneira menos intensa a mielina em 

desintegração. São evidentes ainda, as varicosidades/ 

da fibra. 

Aumento: + 19DX 

Fig. 16 - Feixe de fibras nervosas coradas pela Hemateina. 

Lado controle de um cão operado hã lO dias. Os aspectos 

morfolÕgicos são bem normais, assumindo uma coloração in 

tensa pelo Teste de Baker. 

Aumento: + 190X 

Fig. 17 - No lado operado, apenas restos das fibras coradas pela 

Hemateina ãcida. Pequenos fragmentos Baker positivos 

podem ser observados nas ãreas previamente ocupadas P! 

lo feixe nervoso. 

Aumento: + l90X 
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Quadro IV- Polpa dental corada pela Hemateina Acida 

(Teste de Baker), antes do Tratamento por 

Clorofôrmio-Metanol-Acido Clorídrico (Le­

genda das fotos na página oposta). 



Legenda das fotos do Quadro V. 

Fig. 18 - Aspecto morfolÓgico de um feixe nervoso de uma polpa 

controle corada pela Hemateina ãcida (Teste de Baker). 

Numerosos nÕdulos de Ranvier são bem evidentes - Cão 

operado hã 20 dias. 

Aumento: + l90X 

Fig. 19 - Aspecto morfológico da polpa no lado em que a tran-

secção do nervo alveolar inferior foi feita hâ 20 di­

as - Coloração: Hemateina ãcida. 

Não mais existem fibras nervosas. 

Aumento: + l90X 

Fig. 20- Polpa normal; lado controle de um cao operado hâ 60 

dias. A secção foi corada pela Hemateina ãcida e mos 

tra um conjunto de fibras bem coradas. 

Aumento: + l90X 

Fig. 21 - O lado operado, mostra que apõs 60 dias, a polpa estã 

completamente denervada. Nenhum sinal de fibra nervo 

sa e evidenciado. 

Aumento: + l90X. 
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Quadro V- Polpa dental corada pela Hemateina ~cida 

(Teste de Baker), antes do Tratamento pe 

lo Clorofõrmio-Metanol-~cido Cloridrico 

(Legenda das fotos na pâgina oposta). 



Lêgenda das fotos do Quadro VI 

Fig. 22 - Conjunto de fibras normais, corados pela Hemateina ãci 

da, apõs o tratamento pelo Clorofõrmio-Metanol-Acido I 

Cloridrico. 

Aumento: l90X 

Fig. 23 - Fotomicrografia de uma fibra nervosa depois de 3 dias 

de transecção. A secção foi corada pela Hemateina, se~ 

do previamente tratada pelo Clorofõrmio-Metanol-Acidol 

Cloridrico. 

O aumento de! l200X permite observar as alterações 1 

que a fibra sofre com o tratamento, neste estãgio. 

Fig. 24 - Fibras normais tratadas pelo Clorofõrmio-Metanol-Acido 

Cloridrico antes da coloração pela Hemateina. Parte do 

material Baker positivo foi removido, tornando os nOdu 

los de Ranvier bem evidentes. 

Aumento: + 480X 

Fig. 25 - Ausência completa de fibras nervosas ou seus restos, 10 

dias após a transecção do nervo alveolar inferior. 

Teste de Baker, precedido pelo tratamento com o Cloro­

fÕrmio-Metanol-Acido Cloridrico. 

Aumento: + l90X. 
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Quadro VI - Polpa dental corada pela Hemateina ~cida 

(Teste de Baker} apõs tratamento pelo ClQ 

rofõrmio-Metanol-~cido Cloridrico (legen­

da das fotos na pãgina oposta). 



Legenda das fotos do Quadro VII 

Fig. 26 - Fibra Normal de uma polpa dental do lado controle (no~ 

mal) de um cão operado hã 20 dias. O tratamento pelo/ 

Clorofõrmio-Metanol-~cido Clorídrico removeu parte do 

material lipidico dando ã fibra um aspecto caracterls­

tico. 

Aumento: + 480X 

Fig. 27 - Polpa do lado operado hã 20 dias. Nenhuma fibra ou 1 

restos de fibras aparecem a este estágio. A secção foi 

tratada previamente pelo Clorofórmio-Metanol-~cido Clo 

ridrico antes do tratamento pela Hemateina. 

Aumento: + 300X 

Fig. 28 - Feixe de fibras normais, do lado controle de um cao o­

perado hã 60 dias. 

Teste de Baker em secções previamente tratadas pelo I 

Clorofõrmio-Metanol-~cido Cloridfico. 

Aumento: + l90X. 

Fig. 29 - Tecido pulpar do lado operado hã 60 dias. Ausência de 

fibras nervosas. 

Coloração: Hemateina Acida apos o tratamento pelo Clo­

rofõrmio-Metanol-Acido Clorídrico. 

Aumento: + 480X. 
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Quadro VII - Polpa dental tratada pela Hemateína Acida 

(Teste de Baker) após o tratamento pelo 

Clorofõrmio-Metanol-~cido Cloridrico (Le­

genda das fotos na página oposta). 



çao a presença de nervos (Fig. 19). Aos 30 e 60 dias, repe­

tiam-se os mesmos aspectos observados •os 20 dias. As fig~ 

ras 19 e 21, mostram os aspectos mosfolõgicos normais de uma 

polpa sem a presença de nenhuma ftbra nervosa evidenciãvel 

pela coloração da Hemateina ~cida. A figura 19 corresponde 

ao lado operado ha 20 dias, enquanto que a figura 21· mostra 

o aspecto pulpar após 60 dias. As secções tratadas pelo Cl~ 

rofõrmio-Metanol-Acido Cloridrico mostram alguns detalhes i~ 

portantes do ponto de vista histoquimico. A figura 23 mostra 

de maneira eloquente que uma parte do material Baker positi­

vo foi removido, aparecendo a fibra nervosa toda perfurada e 

com ãreas onde a reação não se positivou. Aos 10 dias, o Clo 

rofõrmio-Metanol-~cido Cloridrico removeu, todo o material -

Baker positivo, aspecto observado também aos 20, 30 e 60 di­

as, e mostrado nas figuras 25, 27 e 29. 

2.3. REAÇRO DO TETRDXIDO DE OSMIO-ALFA NAFTILAMINA (OTAN) 

a) Lado Controle 

As secções coradas pelo OTAN repetiram exatame~ 

te os resultados obtidos com o Sudan e com o Teste de Baker. 

No lado não operado, que serviu como controle, 

as fibras nervosas coraram-se uniformemente assumindo uma co 

loração laranja-avermelhada evidenciando uma morfologia homo 

gênea, tipica de fibras normais, com os nódulos de Ranvier 

muito bem destacados (Fig. 30). Este aspecto, da polpa nor­

mal aos 3 dias, repetiu-se com os mesmos detalhes aos 10, 20, 

30 e 60 dias. As secções que foram submetidas ao tratamento 

30 
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pelo Hidróxido de Sõdio antes da coloração, mostraram altera-

çoes discretas, porém, significativas. A figura 34, mostra que 

apesar da remoção de algum material lipÍdico, ainda existe cer­

ta uniformidade tintorial das fibras normais. 

b) Lado Operado 

No lado operado, as secçoes coradas pelo OTAN 

mostraram os aspectos morfolõgicos t1picos de um processo dege­

nerativo das fibras nervosas, jã descritos na literatura. Aos 3 

dias, a perda da homogeneidade estrutural da fibra era bem evi­

dente, com formação de massas OTAN-positivas semelhantes ãs con 

tas de um rosãrio, demonstrando uma fragmentação acentuada da 

ba]nha de mielina (Fig. 31). Esta segmentação das fibras ocor­

reu exatamente ao nível dos nódulos de Ranvier. 

O tratamento pelo NaOH não provocou 

çoes significativas na coloração pelo OTAN (Fig. 35). 

altera-

As fi-

bras embora segmentadas continuavam a corar acentuadamente pelo 

OTAN. Aos 10 dias, a fragmentação era bem mais evidente, com 

uma redução acentuada do material OTAN-positivo na polpa. Espe­

cialmente nas ãreas onde havia feixes nervosos, era ainda per-

ceptível a morfologia de fibras, fracamente coradas ao lado de 

massas mais fortemente coradas (Fig. 32). O tratamento das sec 

ções pelo NaOH eliminou uma boa parte do material OTAN-positivo 

presente, de tal forma, que apenas vestígios de material OTAN­

positivo restaram nas secções tratadas pelo hidrÕxido de sõdio 

(Fig. 36). 

Aos 20, 30 e 60 dias, tanto as secçoes trata­

das pelo NaOH-OTAN, como aquelas tratadas sõmente pelo OTAN, não 



Legenda das fotos do Quadro VIII 

Fig. 30 - Polpa dental normal (lado controle} de um cao operado 

hã 3 dias, corada pelo OTAN (tetrõxido de õsmio-alfa­

naftilamina). Fibras normais. 

Aumento: + 190X 

Fig. 31 - Polpa dental do lado operado hã 3 dias. 

Varicosidades e fragmentação são bem evidentes a este 

estãgio. 

Coloração: OTAN 

Aumento: + 190X 

Fig. 32 - Polpa dental do lado operado hã 10 dias. 

Apenas em algumas ãreas existem fragmentos de fibras/ 

bem coradas. A maior parte do feixe nervoso não se 

cora pelo OTAN a este estãgio. 

Aumento: + 190X 

Fig. 33 - Polpa dental do lado operado hã 20 dias. 

Houve um desaparecimento completo das fibras nervosas. 

Aumento: + 190X. 
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Quadro VIII - Polpas dentais coradas pelo OTAN, antes 

do tratamento pelo Hidrõxido de SÕdio 

(Legenda das fotos na pãgina oposta). 



Legenda das fotos do Quadro IX 

Fig. 34- Feixe de fibras nervosas de uma polpa normal (lado con 

trole). 

A secção foi previamente tratada pelo NaOH (hidrÕxido 

de sÕdio), sendo posteriormente corada pelo OTAN. 

Aumento: + l90X 

Fig. 35 - Fibra nervosa de uma polpa dental do lado operado há 

3 dias. As alterações morfolÕgicas são bem evidentes 

neste periodo. 

Secção previamente tratada pelo NaOH, e corada pelo OTAN. 

Aumento: + l90X 

Fig. 36 - Polpa dental do lado operado hã lO dias. 

O tratamento pelo NaOH antes da coloração pelo OTAN, 

removeu quase todo o material OTAN-positivo. 

Aumento: + l90X 

Fig. 37 - Lado operado hã 60 dias. 

A secção foi corada pelo OTAN apos tratamento prévio 

pelo NaOH. 

Aumento: + l90X. 



Quadro IX- Polpas dentais coradas pelo OTAN, apos 

o tratamento pelo Hidróxido de Sõdio 

(legenda das fotos na página oposta). 
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revelaram a presença de qualq~er fibra nervosa·. A figura 33 

mostra claramente que aos 20 dias, nenhuma estrutura nervosa da 

polpa se cora pelo OTAN. Da mesma forma, a figura 37, mostra o 

tecido pulpar 60 dias apôs a transecção, não havendo 

sinal de material NaOH-OTAN positivo. 

3. BIRREFRJNGrNCIA 

a) Lado Controle 

qualquer 

As polpas do lado controle quando observadas 

ao microscÕpio de polarização permitiram notar uma intensa bi­

refringência das fibras nervosas (Fig. 38 e 39). Estas figuras 

mostram o aspecto tipico de uma polpa, onde as fibras nervosas 

exibem uma birrefringência· bem mais intensa que os feixes de c~ 

lãgeno. A introdução do compensador do gesso, vermelho de pri-

meira ordem, entre o objeto e o analizador permitiu distinguir, 

no lQ quadrante, a birrefringência positiva do colâgeno contras 

tando com a birrefringência negativa da fibra nervosa. 

Nas secções tratadas pela Acetona houve ape-

nas uma discreta diminuição da intensidade da birrefringência 

(Fig. 46). Em todas as secções, a comparação das secções antes 

e apõs o tratamento pela Acetona, permitiu verificar que embo­

ra discreta, a diminuição da birrefringência era perfeitamente 

observável sem medições mais detalhadas. Diferentemente da Ace 

tona, o Clorofõrmio-Metanol-~cido Cloridrico eliminou completa-

mente a birrefringência dessas fibras nervosas normais (Fig.47). 

b) Lado Operado 

No lado operado, a microscopia de polarização 
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permitiu detectar, atrav~s da birrefring~ncia, diferentes est;­

gios da degeneraçio das fibras nervosas (Fig. 40, 41, 42 e 43). 

Aos 3 dias os feixes de fibras nervosas jã mostravam ãreas ir­

regulares, com perda da continuidade das fibras e o aparecimen­

to de algumas poucas ''cruzes de polarização'' ou ''cruz de Malta'' 

(Fig. 40 e 41). 

Aos 10 dias, a estruturação morfolôgica da fi 

bra desaparecia por completo, ficando apenas numerosos glóbulos 

de material intensamente birrefringente, exibindo a cruz de po­

larizaçio (Fig. 42 • 43). Ao lado dessas alterações estruturais 

da fibra nervosa, o colãgeno mantinha inalterãvel a sua birre­

fringência (Fig. 43). Aos 20 dias, as fibras nervosas desapar~ 

ciam por completo restando apenas a birrefringência do colãgeno 

(Fig. 44 e 45). 

Aos 30 e 60 dias repetiam-se os detalhes en­

contrados 20 dias apos a transecção. O tratamento das secçoes 

por Acetona, permitiu verificar que aos 3 e 10 dias, embora oco~ 

resse uma acentuada diminuição da birrefringência, ainda fica­

vam restos de fibras exibindo birrefringência. Aos 20, 30 e 60 

dias desaparecia completamente qualquer vestigio de nervos. O 

tratamento pelo ClorofÕrmio-Metanol-~cido Cloridrico fez desap~ 

recer completamente a birrefringência das fibras nervosas, res­

tando apenas o colãgeno birrefringente. As figuras 44, 45 e 47 

mostram o aspecto que o tecido pulpar assume depois de 20 dias 

de transecção, sendo vãlido o detalhe, tanto para os cortes tra 

tados como para cortes não tratados. 



Legenda das fotos do Quadro X 

Fig. 38 - Birrefringência do Tecido Pulpar Normal. Um feixe de 

fibras nervosas intensamente birrefringente aparece 

ao lado de feixes de fibras colãgenas. Cortes por/ 

congelação. com lO microns de espessura, montados sem 

coloração. 

Aumento: + 380X 

Fig. 39 - Outro aspecto da birrefringência de fibras nervosas 

normais (lado controle). Ao n1vel dos nõdulos de Ran 

vier a fibra não ê birrefringente dando um aspecto de 

segmentação. 

Aumento: + 480X 

Fig. 40 - Feixe de fibras nervosas da polpa dental do lado ope­

rado hã 3 dias. A fotomicrografia mostra o aspecto I 

segmentado das fibras, com o aparecimento de glÕbulos 

de material birrefringente exibindo a cruz de polari­

zaçao. 

Aumento: + 380X 

Fig. 41 - Feixe de fibras nervosas de uma polpa do lado operado 

hã 3 dias, observado ao microscõpio de polarização. 

Pequenos fragmentos de fibras nervosas aparecem ao la 

do de glÕbulos de material birrefringente exibindo a 

cruz de polarização. 

Aumento: + 380X. 



Quadro X - Birrefringência do tecido pulpar, antes 

do tratamento pela Acetona ou pelo Clo­

rofõrmio-Metanol-~cido Cloridrico (Le­

genda das fotos na página oposta). 
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Legenda das fotos do Quadro XI 

Fig. 42 - Secção longitudinal de tecido pulpar, do lado opera­

do hã 10 dias, observado ao microscõpio de polariza­

çao. Fibras colãgenas biJ•refringentes são abundan­

tes ao lado de numerosos glóbulos de material birre­

fringente. A este estâgio não mais se nota o aspecto 

fibrilar do nervo. 

Aumento: + 380X. 

Fig. 43 - Outra secçao de tecido pulpar, 10 dias apõs a tran­

secção do nervo alveolar. Ao lado de feixes de colã 

geno pode-se notar a presença de material birrefrin­

gente (restos de fibras nervosas) exibindo a CrUz de 

Malta ou Cruz de Polarização. 

Aumento: + 380X. 

Fig. 44 - Secção de tecido pulpar, 20 dias apõs a transeção do 

nervo alveolar, observado ao microscõpio de polariza 

çao. Apenas aparece a birrefringência do colãgeno. 

Não se nota nesta polpa, a birrefringência de fibras 

nervosas. 

Aumento: + 480X. 

Fig. 45 - Outro detalhe de uma polpa do lado operado hã mais de 

20 dias, quando observada ao micrascõpio de polariza-

,;.çao. 
! i' 

O aspecto e o mesmo aos 20, 30 ou 60 dias. Não 
., 

hã fibras nervosas birrefringentes. 

Aumento: + 480X. 



Quadro XI - Birrefringência do tecido pulpar antes 

do tratamento pela Acetona ou pelo Clo 

rofôrmio-Metanol-Acido Cloridrico {L! 

genda das fotos na página oposta). 
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Fig. 46- Polpa n~rmll, tratada pela Acetona. Apesar 

do tratamento, as fibras nervosas continuam 

a exibir uma intensa birrefringência, quando 

observadas ao microscõpio de polarização. 

Aumento: + 370 X 

Fig. 47 - Aspecto tipico evidenciado ao microscOpia de 

polarização pelas secções tratadas pelo Clo­

rofÕrmio-Metanol-~cido Clorldrico. Desaparece 

completamente a birrefringência da fibra ner 

vosa, restando sõmente a do colãgeno. 



4. ESTUDO MORFOLOGJCO 

4.1. IMPREGNAÇAO PELA PRATA (METODO DE CASTRO) 

a) Lado Controle 

39 

As polpas impregnadas pela prata, segundo o méto 

do de Castro, mostraram detalhes importantes da morfologia da 

inervação pulpar. No lado controle pode-se observar, em todas 

as secçoes, a presença de fibras nervosas, de espessuras variá­

veis (Fig. 48, 50, 52, 54). Este método de impregnação argen-

tica dã ã fibra nervosa um destaque muito grande, permitindo 

observar com clareza que as fibras normais apresentam uniformi-

dade estrutural, sem solução de ~ontinuidade, (Fig. 52 e 54). 

Penetrando pelo forame apical da polpa, como feixes mais ou me­

nos espessos, essas fibras ramificam-se na porçao coronãria da 

polpa sendo possivel notar na periferia coronãria da polpa de­

licadas fibras nervosas isoladas (Fig. 50). 

b) Lado Operado 

No lado operado, pode-se observar que aos 3 dias, 

jã havia uma perda da homogeneidade de impregnação da fibra pe-

la prata, com formações irregulares e descontinuas (Fig. 49). 

Diferentemente da morfologia observada através dos métodos para 

lipidios, a segmentação da fibra assume um aspecto diferente. 

Aos 10 dias, acentua-se esta desorganização das fibras com o de­

saparecimento de grande parte da estrutura que se i~pregnava pe­

la prata (Fig. 51), Todo o feixe nervoso fica reduzido a alguns 

amontoados de material ·impregnado pela prata, tornando dificil 



Legenda das fotos do Quadro XII 

Fig. 48- Secção de uma polpa normal, impregnada pela prata. 

Fibras isoladas ou agrupadas são bem evidenciadas p~ 

la prata. 

Aumento: + 480X. 

Fig. 49 - Fibras nervosas da polpa do lado operado 3 dias apos 

a transecção do nervo. A segmentação da fibra evi­

denciada pela prata ê um aspecto tipico deste estã­

gi o. 

Aumento: + 480X. 

Fig. 50- Secção de uma polpa normal, nas proximidades da cama 

da odontoblãstica. Feixes de fibras e fibras isola­

das de delicadas dimensões podem ser evidenciadas pe 

la prata. 

Aumento: + 4BOX. 

Fig. 51 - Secção de uma polpa do lado onde o nervo alveolar foi 

seccionado hã 10 dias. Apenas fragmentos de material 

impregnado pela prata são encontrados neste estãgio I 

da degeneração da fibra. 

Aumento: + 480X. 

i 



Quadro XII - Polpas dentais impregnadas pela 

prata (Método de Castro). 

(Legenda das fotos na pãgina oposta). 
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Legenda das fotos do Quadro XIII 

Fig. 52 - Secção longitudinal de uma polpa normal. A impregn~ 

ção pela prata evidencia muito bem a morfologia da 

fibra. 

Aumento: + 480X. 

Fig. 53 - Secção do tecido pulpar do lado onde foi feita a tran 

secçao do nervo alveolar hã 20 dias. Não mais apare­

cem fibras coradas pela prata. 

Aumento: + 480X. 

Fig. 54 - Outro detalhe da impregnação a prata de fibras nervo­

sas do lado não operado. A continuidade estrutural é 

bastante caracteristica. 

Aumento: + 480X. 

Fig. 55 - Esta fotomicrografia evidencia detalhes de uma polpa 

do lado em que o nervo alveolar sofreutransecção hã 

60 dias. O aspecto e o mesmo observado aos 20 ou 30 

dias, isto é, ausência de fibras nervosas. 

Aumento: + 480X. 



41 

Quadro XIII - Polpas dentais impregnadas pela 

' prata (Mitodo de Castro). 

(Legenda das fotos na pãgina oposta) 
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perceber a sua organização fascicular. Em algumas areas, pode­

se notar ao redor dessas massas coradas pela prata, um halo ela . ' 
ro, possivelmente' restos Hpidicos que foram removidos pelo prE_ 

cessamento laboratorial usado. Aos 20, 30 e 60 dias, houve um 

desaparecimento completo das fibras nervosas que se coravam pe-

la prata (Fig. 53 e 55). 

4.2. FIBRAS NERVOSAS OBSERVADAS EM SECÇOES DE 0,5 M!CRON CO­

RADAS COM AZUL DE METILENO 

a) Lado Controle 

Os cortes, finos (0,5 micron) corados com Azul de 

Metileno permitiram notar uma certa uniformidade morfolÕgica das 

polpas controle, apesar das variações possiveis entre um ani-

mal e outro. (Fig. 56, 58 e 62). 

Na porção radicular da polpa as fibras nervosas, 

predominantemente mielinizadas, formavam feixes espessos, enqua~ 

to que na porção coronária os feixes eram mais delicados, sendo 

comum observar-se fibras isoladas. Envolvendo o feixe nervoso, 

notou-se uma discreta condensação de fibras colãgenas, as quais 

se insinuam por entre as fibras (Fig. 60). 

Tanto as secções longitudinais como as transver-

sais permitem observar um contraste acentuado entre a coloração 

homogênea e intensa da mielina e a pálida coloração do axoplas-

ma (Fig. 58, 60 e 62). 

São fãcilmente observáveis numerosos núcleos de 

células neurilemais (células de Schwann), sendo dificil contudo, 

detectar os nõdulos de Ranvier. 
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b) Lado Operado 

Ap5s a transecção do nervo, o primeiro periodo 

de observação foi de 3 dias. A este tempo, jâ eram notáveis pr~ 

fundas alterações morfolÕgicas, não sõ da mielina mas também do 

axoplasma (Fig. 57). Nota-se uma fragmentação das fibras nervo­

sas, que parecem assumir um aspecto entumescido, bastante comum 

jã aos 3 dias. Algumas fibras parecem se alterar mais intensa­

mente que outras, ocorrendo também modificações celulares, espe­

cialmente das células neurilemais, e de macrõfagos (Fig. 57). E~ 

bora conservassem ainda o aspecto fascicular, as fibras apareci­

am segmentadas e com alterações da bainha de mielina, que se co­

rava de maneira irregular. 

Aos lO dias, intensificavam-se os processos dege­

nerativos (Fig. 59). Dentro de um mesmo feixe os aspectos mor­

fol~gicos da~ fibras em degeneração eram profundamente heterogi­

neos, aparecendo fibras completamente desintegradas e sem calor~ 

ção, ao lado de fibras formando massas amorfas intensamente cor~ 

das pelo Azul de Metileno. A fig. 57 evidencia claramente as di 

ferenças de intensidade da degeneração entre uma fibra e outra 

10 dias apõs a transecção. 

Aos 20 dias, nao mais sao notados os aspectos mo~ 

folõgicos das fibras nervosas. Nem mesmo foi observado a prese~ 

ça de um tecido cicatricial no local onde havia fibras nervosas 

(Fig. 61 ). Aos 30 dias os aspectos morfol5gicos nio diferem da­

queles observados aos 20 dias, o mesmo acontecendo com a polpa de 

60 dias (Fig. 63). A partir dos 20 dias, o tecido pulpar, embo­

ra completamente denervado, mostrava todas as demais caracteris-



Legenda das fotos do Quadro XIV 

Fig. 56 - Secção de uma polpa normal. incluída em Epon, secciona 

da com 0,5 micron de espessura e corada com Azul de Me 

tileno. 

Feixes de fibras sao bem evidenciados, mostrando a mie 

lina bem uniforme envolvendo o axônio. 

Aumento. + 380X. 

Fig. 57 - Detalhe de um feixe nervoso de uma polpa do lado oper~ 

do, 3 dias apõs a transecção. Segmentação, varicosida 

des e falta de uniformidade na coloração são aspectos 

típicos deste estãgio. 

Aumento; + 480X. 

Fig. 58 - Secção de uma polpa, do lado nao operado, mostrando I 

feixes de fibras muito bem corados pelo Azul de Metile 

no. 

Aumento: + 480X. 

Fig. 59 - Secção de uma polpa do lado onde a transecção foi feita 

ha 10 d1as. 

Diferentes estãgios de degeneração e numerosos fagõci­

tos podem ser vistos nesta fotomicrografia. 

Aumento: + 480X. 



Quadro XIV - Cortes de 'o,s micron de p'Olpa dental, 

corada com Azul de Metileno. 

(Legenda das fotos na página oposta). 
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Legenda das fotos do Quadro XV 

Fig. 60- Outro detalhe de uma polpa normal, mostrando a unifo! 

midade estrutural e tintorial das fibras nervosas e 

colãgenas. Secção de 0,5 mfcron, corada pelo Azul de 

Metileno. 

Aumento: + 480X. 

Fig. 61 - Polpa Dental 20 dias apos a transecção, lado operado. 

• Apenas um tecido conjuntivo normal, com numerosos ma­

crõfagos e fibroblastos. 

Aumento: + 480X. 

Fig. 62- Outro detalhe de uma polpa normal. Fibras nervosas I 

isoladas ou em feixes são encontradas em todo o teci­

do pulpar. 

Aumento: + 480X. 

Fig. 63 - Uma visão de uma ãrea maior, mostrando a irrigação e 

a celularidBde de uma polpa do lado em que o Nerv~ al 

veolar inferior sofreu transecção hã 60 dias. 

Aumento: + 300X. 



.. 
~ 

Quadro XV- Cort~ de 0,5 m'cron de polpa dental 

corada com Azul de Metileno .. 

(Legenda das fotos na pãgina oposta) 
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ticas de um tecido conjuntivo normal, aparecendo apenas em nume --
ro maior de celulas fagocitãrias (Fig. 61 e 63). 

As fibras colãgenas não evidenciavam qualquer al 

teração, nem são observáveis modificações nos odontoblastos, fi 

broblastos e cêlulas mesenquimais indiferenciadas. Uma avali­

açao mais cuidadosa das alterações vasculares não foi feita. Em 

hora pudesse haver ocorrido alterações nas paredes e no diâmetro 

dos vasos, não houve preocupação, neste trabalho, de anal i sã-

las. 

5. MICROSCOPIA ELETRDNICA 

a) Lado controle 

Alêm das fibras nervosas mielinicas e amielini-

cas, aparecem ainda na polpa os vasos sanguineos, os fibroblas­

tos, histiÕcitos e cêlulas mesenquimais indiferenciadas. Grande 

quantidade de fibras colãgenas se insinua por entre as células, 

nervos e vasos. Com relação ãs fibras nervosas, miellnicas, PQ 

de-se notar que apesar das variações normais de espessura entre 

uma e outra (Fig. 64), existe um padrão mortolõgico mais ou me­

nos constante. 

As secçoes transversais permitem observar uma b~ 

inha de mielina uniformemente corada, com sua estruturação ca­

racteristica em camadas concêntricas. Perifêricamente a esta 

bainha de mielina aparece, de maneira irregular, citoplasma de 
·-

células neurilemais ou células de Schwann. (Apesar da tendên­

cia atual em nomenclatura~~istolQgica, de se dar preferência ao 
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termo ••c~lula neurilernal'' em detrimento da denominação ••c~lula 

de Schwann•• neste trabalho os dois termos serão usados indiscri 

minadamente). 

As bainhas de mielina, com as variações naturais 

de espessura de uma fibra a outra, envolvem o axop1asma, onde 1 

são observáveis os microtUbulos citoplasmãticos e os neurofila­

mentos, algumas vesiculas, algumas poucas mitocôndrias e algu­

mas organelas heterogêneas, bem delimitadas por uma membrana 

(provãvelmente lisossomas). As fibras nervosas amielinicas são 

mais finas e encontradas com frequência entre as fibras míelini 

zadas. Geralmente, de diâmetros variâveis, estão agrupadas e 

são envolvidas, aos feixes por uma membrana bem definida. Estas 

fibras, tanto mielinicas, como amielinicas. do tecido pulpar, e~ 

bora formem feixes, não chegam a apresentar um envoltório fibra 

so tipico. Nos feixes mais compactos, encontrados na porçao r~ 

dicular, ainda se pode observar uma certa condensação de fibras 

colãgenas, tanto paralelas como perpendicularmente dispostas ao 

longo das fibras nervosas, mas na porção coronãria, esta conden 

saçao nao existe, aparecendo uma quantidade maior de fibras co­

lâgenas insinuadas frouxamente no meio das fibras nervosas (Fig. 

65). 

b) Lado Operado 

Profundas alterações das fibras nervosas do la-

do operado foram observadas ao microscõpio eletrônico. Aos 3 

dias, jã são notãveis algumas alterações. não sã da mielina, mas 

tambêm do axoplasma. Algumas fibras evidenciaram alterações I 
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muito mais intensas que outras. A figura 68 mostra uma ãrea do 

tecido pulpar onde as fibras mostram diferentes estãgios de de­

generação nesta mesma figura, assim como na 66, aparecem fibras 

onde a bainha de mielina ainda preserva detalhes de sua estrut~ 

ração lamelar espiralada mostrando contudo, na sua parte inter­

na uma desorganização de algumas das suas camadas. 

Pode-se também observar no axoplasma os estágios 

iniciais de degeneração. Em outras ãreas, como na figura 67, -

aparecem alterações bem mais acentuadas, com o desaparecimento 

completo do aspecto lamelar da mielina em algumas fibras, enqua~ 

to em outras, esta mielina forma corpos densos compactos, de as 

pecto fibrilar CDC. Como caracterlstica comum, pode-se notar I 

uma contração do axoplasma,~com formação no seu interior de cor 

pos densos membranosos (FiQ· 66, 67 e 68). 

Aos lO dias, os aspectos degenerativos das fibras 

nervosas tornam-se bem mais acentuados. Fragmentos de mielina 

sao numerosos e frequentes no interior de macrõfagos e de célu­

las de Schwann, formando massas amorfas ou corpos densos de as-

pecto fibrilar (Fig. 69). No meio destas fibras em degenera­

ção são observáveis numerosos núcleos de células, provãvelmente 

celulas de Schwann ou macrõfagos (Fig. 69 e 70). 

Os aspectos degenerativos tanto da mielina como 

do axoplasma variam de uma fibra_para outra, sendo que muitos 
' 

dos debris resultantes desta degeneração são fagocitados pela 

prõpria célula de Schwann. Aos 20 dias jã não mais são observa 

das fibras nervosas no meio do tecido pulpar. A polpa mostra I 

os caracteres normais, inclusive da sua rede vascular, como evi 

denciado pela figura 71. 
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Apenas aparecem numerosos macrõfagos contendo no 

seu interior restos de fibras, tanto massas mielinicas (Fig. 72) 

como fragmentos de axoplasma. Parece haver um discreto aumento 

do nümero de çêlulas de Schwann e de macrôfagos, ao lado do desa 

parecimento completo de fibras nervosas. Aos 30 dias, (Fig. 73 

e 74) são observãveis os mesmos aspectos encontrados nas polpas/ 

de 20 dias. isto e, um tecido pulpar com todas as características 

normais exceto, pela falta de fibras nervosas (Fig. 73). Fibro­

blastos e fibras colãgenas (Fig. 74) continuam sendo os elemen­

tos predominantes. 

Aos 60 dias ainda sao encontrados na polpa macro­

fagos com o citoplasma cheio de debris mielinicos, não se obser­

vando nenhuma evidência de fibras nervosas. A este estãgio não 

se constatou no tecido conjuntivo pulpar nenhuma evidência de r~ 

generaçao nervosa. Os aspectos evidenciados ao M.E. são exata­

mente aqueles observados sos 30 dias. 



Legénda da figura 64 

Eletron-micrografia de uma polpa normal,evidenciandO 

a presença de fibras colãgenas(FC) insinuadas no meio 

de fibras nervosas mielinicas e amielinicas.Alêm da es 

pessa membrana de mielina(MM) e bem evidente o axopla~ 

ma(AX) com todos os seus componentes uniformemente di~ 

tribuidos.Aparece ainda um conjunto de fibras nervosas 

amiellnicas(FA) com o axoplasma idêntico ãs fibras mie 

linizadas. 

Aumento aproximado:ll.OOO- (EM.lO-Zeiss) 
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Figura 64. 
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Legenda da figura 65 

Eletron-micrografia de uma outra polpa dental normal 

(lado controle),corada com acetato de uranila e ci­

trato de chumbo.A figura mostra duas fibras mielini­

zadas e um conjunto de fibras amielinicas em meio a 

numerosas fibras colágenas,dispostas em diferentes 

direções.Envolvendo as fibras mielinizadas aparece 

uma pequena quantidade de citoplasma das células de 

Schwann.Pode-se observar que as diferentes estrutu­

ras do axoplasma(neurGfilamentos,mitocôndrias,vesi­

culas e corpos densos)aparecem bem preservadas,tan­

to nas fibras mielinicas como nas amielinicas. 

Aumento aproximado: 24.000 X -(EM. 10 -Zeiss) 
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Figura 65. 
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Legenda das figuras 66 e 67 

Fig.66-Secção de uma polpa dental do lado em que o ner­

vo alveolar inferior foi seccionado hi 3 dias. Fibras 

mielinizadas com aspectos morfolÕgicos variãveis podem 

ser notadas.No canto superior esquerdo aparece uma ce­

lula de Schwann(CS) envolvendo uma fibra cujo axoplas­

ma evidencia condensações irregulares de material axo­

plasmãtico.Ao lado desta célula aparece uma outra fi­

bra com uma membrana de mielina espessa. 

No alto ã direita aparece uma fibra maior em que o ax~ 

plasma perdeu suas caracterlsticas normais,mostrando 

um acUmulo de massas densas. 

Aumento aproximado: 7.000x- (EM.lO -Zeiss) 

Fig.67- Outra secçao de uma polpa dental ,3 dias apos 

a transecção do nervo alveolar inferior.Fibr&s nervo 

sas em diferentes estãgios de degeneração estão entre­

meadas por fibras colâgenas.Ao centro aparece uma ce­

lula de Schwann (CS) envolvendo uma fibra mielinizada 

6nde sao evidentes as alterações do axoplasma e da mie 

1 i na . 

Aumento aproximado: 9.000X- (EM. lO -Zeiss) 
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Figuras 66 e 67. 
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Legenda da figura 68 

Eletron-~icrografia de uma polpa dental do lado em que 

o nervo alveolar inferior foi seccionado hã 3 dias. Um 

conjunto de fibras mielinizadas mostra claramente os 

estágios diferentes de degeneração das fibras nervosas 

de uma ãrea.No alto ã esquerda aparece uma fibra com o 

axoplasma(AX) e a mielina relativamente bem preservadas. 

Mais ao centro aparece um corpo membranoso denso(CD) e 

uma outra fibra mielinizada em adiantado estãgio de d~ 

generação.Na parte inferior da foto,um materil citopla~ 

tico com numerosos vacüolos e organelas(mitocôndrias?), 

envolvendo 2 fibras cujas alterações mostram aspectos 

diferentes. 

Aumento aproximado: 24.000x -(EM. lO -Zeiss) 
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Figura 68. 
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Legendas das figuras 69 e 70 

Fig.69- Eletron-micrografia de uma polpa dental 10 dias 

apõs a transecção do nervo alveolar. 

No alto da figura aparece uma celula de Schwann(CS) ten 

do no seu citoplasma um corpo denso membranoso(CD). Na 

parte inferior desta mesma figura aparecem restos de 

mielina envolvidos por citoplasma,provãvelmente de um 

macrõfago(MC). 

Aumento aproximado: 5.000X -(EM. lO -Zeiss) 

Fig.70- Detalhe maior da figura anterior mostrando que 

apesar do avançado estãgio de degeneração de muitas fl 

bras,algumas ainda preservam a mielina relativamente 

bem estruturada,podendo-se ainda perceber a disposição 

concêntrica espiralar regularmente disposta da mielina. 

Aumento aproximado: 21 .OOOX - (EM. 18 - Zeiss) 
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Figuras 69 e 70. 
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Legenda das figuras 71 e 72 

Fig.71- Polpa dental do lado operado hã 20 dias,mos­

trando um detalhe da rede vascular sem maiores alte-

rações.Na luz do vaso aparecem algumas plaquetas e 

uma hemãcea.Além das células endoteliais a figura mos­

tra ainda um pericito.Envolvendo o vaso(metarterlola?) 

aparecem fibras colãgenas em diferentes direções. 

Aumento aproximado: 3.000X- (EM.lO -Zeiss) 

Fig.72-Na mesma polpa operada hã 20 dias,a figura 

mostra um macrõfago contendo no seu citoplasma res-

tos de fibras nervosas(especialmente mielina) fago­

citados.Alguns feixes de fibras colãgenas cortadas 

transversalmente podem ser vistos. 

Aumento aproximado: 4.200X (EM. lO -Zeiss) 

' ) 
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Figuras 71 e 72. 
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Legenda das figuras 73 e 74 

Fig.73- Eletron-micrografia da polpa dental do lado 

em que foi feita a transecção do nervo alveolar hã 

30 dias.A figura mostra o aspecto relativament nor 

mal da polpa,com grande quantidade de fibras colãg~ 

nas e fibroblastos.Aparecem ainda prolongamentos ci 

toplasmãticos de fibroblastos e um pericito. 

Aumento aproximado: 3.000X -(EM. lO - Zeiss) 

Fig.74- Outro aspecto de uma polpa operada hã 30 dias. 

Grande quantidade de fibras colâgenas ao redor de 

um macrõfago contendo ainda no seu citoplasma alguns 

debris miel1nicos. 

Aumento aproximado: l2.500X -(EM. lO -Zeiss) 
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Figuras 73 e 74. 
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D!SCUSSAO 

1. Morfologia: 

A polpa dental, vulgarmente chamada ••nervo do dente•• 

possue aspectos histo-morfolõgicos que parecem estar relaciona­

dos de alguma forma com suas alterações fisiopatolõgicas e com 

suas manifestações clinicas. O elevado número de fibras nervo­

sas mielinicas e amielinicas e o envoltório dentinãrio que a li 

mita, são caracteristicas que devem diferenciar as reaçoes pul­

pares, daquelas encontradas em outros territórios conjuntivos. 

As alterações morfolÕgicas observadas nesta pesquisa 

que a degeneração das fibras nervosas pulpares, apõs 

revelaram 

a tran-

secção, não diferem, em essência, dos padrões clãssicos descri­

tos para as fibras nervosas de outras regiões. mas apresenta d! 

talhes que parecem inerentes ao seu grau de diferenciação, ou ã 

sua estruturação. 

r um fato repetidamente comprovado que a transecção de 

uma fibra nervosa qualquer, leva, invariãvelmente a um processo 

degenerativo de todo o segmento distal desta fibra, provocando, 

ainda, alterações mais ou menos extensas no segmento proximal 

(Noback & Reilly, 1956; McMinn, 1969; Florey, 1970; Junqueira & 

Carneiro, 1974). Por outro lado, tem sido demonstrado também de 

talhes da capacidade regenerativa deste segmento distal, quando 

o nervo e seccionado (Erhart, 1962; Thomas & Jones, 1967; Macha 

do, 1974). 

No tecido pulpar, as informações relativas ãs altera­

çoes decorrentes da transecção do suprimento nervoso. são escas 
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sas e desencontradas (Butcher & Taylor, 1951; Avery et a 1 i i , 

1971; Torneck et ali i, 1972), tornando dificil a discussão dos 

resultados mostrados na presente pesquisa. De qualquer forma, 

a utilização de diferentes métodos de preparo e coloração das 

secções permitiram observar que durante os primeiros três dias 

apos a transecção, as fibras nervosas apresentavam-se entumes­

cidas, com alterações da sua uniformidade tintorial, inicio da 

fragmentação e formação de massas arredondadas semelhantes as 

contas de um rosãrio (varicosidades). 

Comparando-se os aspectos observados nas figuras (3, 

5, 15, 31, 39 e 57) do lado operado, com aquelas do lado con­

trole (2, 14, 38 e 56), pode-se notar que as alterações morfolQ 

gicas jã são bem significativas aos três dias. A conjugação dos 

resultados das têcnicas de coloração pelo Azul de Metileno, da 

impregnação pela prata, da coloração pelo Sudan Black, pelo 

OTAN e pela Hemateina ~cida, permitiram observar que aos três 

dias, as alterações morfolOgicas são variãveis de uma fibra pa­

ra outra, sendo evidente que as fibras mielinizadas mais finas 

alteram-se mais intensamente que as fibras mais grossas. 

Estas observações coincidem com as de Weddell & Glees 

(1974) feitas em nervos cutâneos de orelhas de coelho, usando 

técnica intravital com Azul de Metileno, Em polpas humanas in­

flamadas, obtidas de dentes com cãrie, Almeida & Bozzo (1973) 

encontraram alterações morfo10gicas semelhantes ãsnotadas no 

presente trabalho, tendo esses autores, relacionado aquelas al­

terações com a evolução do processo inflamatõrio. l.iebman (1973) 

afirma que existem 3 fatores envolvidos na produção da dor pul-
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par, sendo um desses fatores o equilíbrio de atividades nas fi 

bras grossas e finas, relacionando esta diferença de espessura 

com o comportamento da fibra na transmissão dos es·trmulos. 

r poss1vel que as dificuldades de se estabelecer uma 

correta relação entre a sintomatologia clínica e o diagnOstico 

histopato1Õgico resultem exatamente do estãgio de degeneração 

de um e de outro tipo de fibra. Aos 10 dias, as alterações mor 

folÕgicas são gritantes. Apenas algumas fibras, geralmente es 

pessas, totalmente desorganizadas, permitem perceber o adianta 

do estágio de degeneração. Os resultados encontrados através 

da coloração pelo Sudan (Fig. 7), pelo Azul de Metileno (Fig. 

59) pela prata (Fig. 41) e pela Hemate1na Acida (Fig. 17) sao 

bastante semelhantes e mostram que nesta fase, o feixe nervoso 

jã estã quase totalmente substituído por tecido conjuntivo. Aos 

20 dias, a polpa jã aparece completamente denervada, não se-

constatando por nenhuma das têcnicas de microscopia de luz, a 

presença de fibras nervosas (Fig. ll, 19, 33, 43 e 61 ). Aos 30 

e 60 dias, repetem-se os detalhes encontrados aos 20 dias, isto 

e. auséncia de nervos na polpa, como se pode notar pelas figu-

' ras 13, 21, 37, 45 e 63. 

As alterações morfolõgicas evidenciadas, através de 

diferentes mêtodos de estudo indicam que embora exista um desa-

parecimento completo das fibras nervosas, a polpa dental se ma~ 

têm como um tecido vivo, tendo ja sido demonstrado por Torneck 

et alii (1972), que a deposição de dentina não se altera subs­

tancialmente. As possiveis alterações vasculares nao conduzi-

rama um comprometimento da vitalidade, não tendo sido constata 
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do, em nenhum estigio da degeneração nervosa, um quadro indica­

tivo de reação inflamatôria. Isto permitiria excluir a neces­

sidade de se fazer tratamento endodôntico dos possiveís dentes 

comprometidos por uma secção acidental ou proposital do nervo 

alveolar. 

Estas alterações morfolõgicas das fibras nervosas de­

tectadas através de métodos relativamente grosseiros e carentes 

de maior refinamento, embora não permitissem verificar se as al 
terações se estabelecem inicialmente no axoplasma ou na mielina, 

permitiram por outro lado, observar que a degeneração nervosa 

na polpa ocorre numa sequência de estãgios relativamente bem de 

terminados, não implicando em maior comprometimento do resto do 

tecido pulpar. Até o final do periodo de est~do (60 dias) nao 

se constatou, no tecido pulpar qualquer vestigio da regeneração 

da inervação. Fazendo-se então uma conjugação desses achados, 

pode-se dizer que o processo de degradação da fibra e bem signi 

ficativo jã nos primeiros dias e a comparação dos aspectos nor-

mais e alterados, permitem estabelecer um primeiro estágio da 

degradação, por volta do 39 dia. Por volta do 109 dia, jã se 

pode notar que a degradação atinge um segundo estãgio no qual 

apenas em algumas ãreas ainda são encontrados restos de fibras 

em adiantado estágio de destruição, ao la.do de intensa ativida­

de de debridamento por células fagocitãrias. 

Restos de fibras coradas pela prata, pelo Sudan pela 

Hemateina ou pelo Azul de Metileno, lembram o local onde deve 

ter existido um feixe nervoso. Um 39 periodo pode ser estabe-

lecido por volta do 209 dia, quando não mais são observãveis 
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quaisquer sinais de inervação pulpar. Outro evento significati 

vo neste perlodo e o nUmero de macrõfagos ainda presentes na ã­

rea de degeneração das fibras. 

A partir dos 20 dias, até aos 60, pouca coisa se 

altera do lado operado, pelo menos, no que tange ã presença de 

fibras nervosas. Embora McMinn (1969) e Noback & Rei11y (1956) 

ressaltem que os graus de alterações das fibras, sejam diferen­

tes conforme as espécies, sendo mais rãpida a degeneração ner­

vosa em rato do que em macaco ou em gato, parece lôgico imagi­

nar que estes 3 estãgios de alterações morfolõgicas sejam obse! 

váveis também na polpa humana, que possue uma estruturação sem~ 

lhante ã do cão. Nestes termos, parece viável, guardadas as d~ 

vidas proporções, uma extrapolação desses acha.dos morfol5gicos 

a outros animais, até mesmo ao homem. 

2. Estudos Histoquimicos: 

Sendo a polpa dental inervada por fibras predomi­

nantemente mielinizadas, -a transecção do nervo dentãrio, deter 

minou alterações das fibras nervosas pulpares, passiveis de se­

rem avaliadas através de técnicas especificas para gorduras. Ne~ 

te trabalho, procurou-se, por meios histoquimicos, avaliar alg~ 

mas dessas alterações que as fibras nervosas sofrem. 

No processo de degeneração das fibras nervosas, se 

gundo Adams & Tuqan (1963), Noback & Montagna (1952), Noback & 

Reilly (1956), a bainha de mielina se fragmenta, na primeiras~ 

mana, em finas particulas e grânulos lipidicos que tem no geral, 

as mesmas caracteristicas dos lipidios da mielina normal embora 

possam aparecer particulas e grânulos corados de laranja pelo 



Sudan IV e rosa pelo Azul do Nilo. Na segunda semana da desmie 

linização, os lipidios da mielina são quimicamente degradados. 

acusando um aumento principalmente em ésteres de colesterol, a} 

terando-se as propriedades histoqulmicas da bainha. Ao fazer o 

estudo histoquimico dos lipidios, normalmente surgem dois pro~ 

blemas: o primeiro e a falta de uniformidade na classificação -

dos lipidios; o segundo, resulta do fato dos lipidios serem mu­

tuamente solúveis uns nos outros de tal forma que pequenas qua~ 

tidades de um lipidio em particular podem ser mascarados tanto/ 

no aspecto flsico como químico, pelo excesso de um lipidio de 

outro tipo, (Adams 1961). Mesmo assim, foi possivel observar­

na polpa dental, que com a degradação da mielina aparecem dife­

rentes tipos de lipidios, ou lipidios derivados. 

Na discussão dos resultados serã usada a classifi­

caçao de lipidios apresentada por Pearse (1968), que ê mais sim 

ples e um pouco diferente daquela usada por Lison (1960) ou por 

Adams (1969). 

a) Lado Controle (Fibras normais) 

Na avaliação histoquimica das alterações das fi-

bras nervosas da polpa, a conjugação de mêtodos de extração se­

letiva de lipidios permitiu identificar algumas das substâncias 

gordurosas presentes. Os resultados encontrados nas fibras do 

lado controle, portanto normais, mostraram que a bainha de mie-

lina aparece uniformemente bem corada pelo Sudan Black, 

OTAN e pela Hemateina âcida. 

Apesar das considerações de Melcher (1969) 

pelo 

sobre 

o Sudan Black como um mêtodo mais histofisico que histoquimico 

62 
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(pois o Sudan se dissolve nos lipidios que cora) ele e aqui ge­

nericamente considerado como histoquimico, e serve para demons­

trar, segundo Adams (1969), fosfolipidios e lipidios hidrófobos 

não saturados (trigliceridios, esteres de colesterol e ãcidos 

graxos). 

A coloração azulada (e não preta) assumida pelas 

fibras nervosas normais coradas pelo Sudan Black e indicativa 

da predominância de fosfolipidios, na estruturação da mielina; 

normal, aliãs, fato sobejamente conhecido. O tratamento pela 

acetona a 4°C por 1 hora, embora nao modificasse substancialmen 

te a coloração azulada, provocou uma ligeira diminuição da sua 

intensidade. 

Esta diminuição deve haver resultado da remoçao p~ 

la acetona do colesterol existente normalmente na mielina, o 1 

que estã de acôrdo com os achados de Adams & Bayliss (1968), de 

Pearse (1968), de Adams (1962) e de Wolman & Lerner (1960), que 

observaram estes mesmos detalhes em nervos ciãticos de ratos. 

Roozemond (1970) observou também em cérebro de rato, que o tra­

tamento pela acetona a 4°C usada para extrair lipidios não po­

lares, não alterou substancialmente a intensidade da coloração. 

A coloração vermelho-alaranjada observada nas fibras coradas p~ 

lo OTAN, resulta, segundo Pearse (1968), da formação de um que­

lato ( 11 osmium-alfa-naphtylamine-chelate 11
) que caracteriza lipi­

dios hidrÕfilos insaturados, que no caso da mielina são leciti­

na, cefalina, esfingomielina e cerebrosideo. Os resultados da 

presente pesquisa estão plenamente concordes com Pearse (1968) 

e com Adams (1969) que afirma que a reação vermelho-alaranjada 
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do OTAN resulta geralmente de fosfolipidios insaturados. t sa 

bido que na mielina normal estes lipldios predominam. 

Apõs o tratamento pelo NaOH foi observada uma va 

riação significativa da coloração, o que permite supor que en­

tre os fosfolipidios existentes na mielina exista uma predomi-

nância de esfingomielina (lipidio alcali-resitente). A pre-

sença de fosfolipidios como parte da mielina ê um fato bastan­

te conhecido, Bubs & Wolman (1962) deixam claro que estes fos 

folipidios formam complexos com o colesterol. O tratamento pelo 

NaOH-OTAN promovendo uma hidrOlise da lecitina e da cefalina 

(ligações sensiveis ao alcali), permite a evidenciação da es­

fingomielina, desde que a ligação amida entre suas cadeias de 

ãcidos graxos e esfingosina resiste a este tratamento. 

A permanência da coloração avermelhada das fibras 

nervosas normais permitiu confirmar a presença de esfingomieli­

na na sua estruturação. 

A coloração pela Hemateina ãcida (Teste de Baker), 

apenas confirmou os resultados do OTAN e da sudanofilia. A co 

loração azul escura das fibras mielinizadas coradas pelo Teste 

de Baker se deve i presença de fosfolipldios, especialmente e! 

fingomielina e lecitina. Embora o tratamento pelo Clorofõrmio­

Metanol-~cido Clorldrico tivesse reduzido a intensidade da co­

loração, não impediu que uma parte da mielina reagisse positi­

vamente ã Hemateina. 

Segundo Roozemond (1970) os proteolipidios cloro­

fÕrmio-metanol-solÜveis formam outro constituinte importante I 

da mielina, e talvez tenham sido os responsãveis pela diminui-
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çao da coloração pela Hemateina apos o tratamento com Clorofôr 

mio-Metanol-~cido Clor1drico. 

a) Lado Operado (Fibras alteradas) 

Os achados de três e dez dias apos a transecção 

mostram propriedades histoqu1micas diferentes daquelas observa 

das nas fibras normais. 

As observações com o Sudan, mostram que aos três 

dias, a coloração das fibras em degeneração ê bem mais intensa, 

e de tonalidade preta (em vez de azul), indicativa de que deve 

haver ocorrido uma diminuição de fosfolipidios e consequente 1 

aumento de lip]dios hidrõfobos nio saturados. Este ·rato esti 

em consonância com os achados de Noback & Re]ly (1956). Alim 

disso, o tratamento das secções por acetona, diminuiu a inten­

sidade de coloração das fibras de maneira muito mais signific~ 

tiva do que ocorre na fibra normal. Isto é plenamente explic~ 

vel porque a Acetona sendobastante efetiva para remover lipí­

dios hidrõfobos, não extrai os fosfolipídios, explicando assim 

esses achados. Aos dez dias, embora a tonalidade da coloração 

mostre exatamente os mesmos aspectos, a quantidade do material 

corado ê menor, sendo que apos o tratamento com Acetona apenas 

ficaram alguns poucos residuos da fibra, coráveis pelo Sudan. 

Adams e Bayliss (1968) demonstraram que a acetona extrai todo 

o colesterol e êsteres de colesterol, mas não os lipidios pol~ 

res. Isto significa que o material Sudanõfilo restante seja, 

pelo menos em parte, lipidios polares, ou então, complexos li­

poproteicos. 
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Aos 20 dias jã nao existe qualquer evid~ncia de 

fibra nervosa, acontecendo o mesmo aos 30 e 60 dias. O Teste 

de Baker evidenciou também jã aos três dias (Fig. 15) que e­

xiste na fibra uma diminuição de fosfolipldios, sendo que aos 

10 dias (Fig. 17) esta quantidade estã acentuadamente dimi­

nuida. O tratamento pelo Clorofõrmio-Metanol-Acido Clorídri­

co que diminui a coloração da fibra normal, reduziu tambêm a 

intensidade da coloração das fibras aos três dias fazendo-a j 

desaparecer por completo aos lO dias. 

O OTAN, confirmando os resultados do Sudan Black 

e do Teste de Baker, mostrou que aos três dias, as fibras as­

sumiam uma coloração escura (Fig. 31) em vez da tonalidade a­

vermelhada da fibra normal, (Fig. 30). Isto significa que os 

lipidios insaturados hidrÕfilos da fibra normal, deram lugar 

a lipÍdios insaturados hidrófobos, que por este método assu­

mem uma coloração preta em vez de vermelha. Aos dez dias, 

houve uma diminuição acentuada dos lipídios em geral, mormen­

te dos hidrÕfobos insaturados que predominavam por volta do 

3Q dia. 

O tratamento pelo NaOH (Fig. 36) parece haver i~ 

fluido na coloração dos fragmentos de fibras ainda existentes 

aos 10 dias, reduzindo a quantidade de material corãvel, o que 

poderia significar que uma parte do material corado pelo OTAN, 

aos lO dias, seria lipidio alcali-lãbil (lecitina ou cefalina) 

enquanto o residuo, que permanece corado seria esfingomielina, 

(fosfolipidio alcali-resistente). 
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Os resultados histoqufmicos aqui encontrados mos­

trando que jâ aos três dias ocorrem modificações quimicas dos 

lipidios da mielina das fibras nervosas da polpa dental, embo­

ra estejam em desacordo com os achados de Noback e Montagna 1 

(1952), Noback e Rilley (1956) e de Adams e Tuqan (1963), em 

nervo ciãtico de rato, confirmam plenamente o trabalho de Simon 

et alii (1969) que mostraram que a degeneração Walleriana e um 

processo sequencial, e que aos 4 dias jã existe uma quantidade 

maior de colesterol e de esteres de colesterol do que na mieli 

na normal, aumentando ainda mais esta quantidade aos 8 e 12/ 

dias. 

Considerando que existe na polpa dental uma quan­

tidade relativamente grande de fibras mielinizadas e que a mie 

lina ê fundamentalmente constituída de lipídios, as alterações 

dos lipídios detectados histoquimicamente, indubitãvelmente e~ 

tão relacionados com o processo de degeneração da fibra nervosa. 

Em síntese, no processo gradual de degeneração da 

fibra nervosa pulpar, a partir do momento da secção do nervo, 

começa a ocorrer uma degradação química da balnha de mielina e 

do axoplasma, que resulta no aparecimento de lipídios mais sim 

ples. Estes lipídios, provãvelmente ésteres de colesterol, c~ 

lesterol e ãcidos graxos em geral são bastante proeminentes I 

por volta do 39 dia, diminuindo por volta do 109 dia, quando a 

atividade fagocitâria e bastante intensa, para desaparecerem I 

completamente por volta do 20Q dia. Em face dos resultados ob 

tidos através dessa conjugação de métodos histoquimicos, ficou 
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evidenciado que a fibra nervosa na polpa dental de cao sofre uma 

degradação, desaparecendo completamente antes do vigésimo dia da 

transecçao e não evidenciando qualquer sinal de regeneração até 

o sexagésimo dia. Também não foram observados sinais de reaçao 

inflamatória em nenhuma das secções estudadas. 



3. Birrefringência 69 

a) Lado Normal 

A observação das fibras nervosas da polpa dental 1 

em microscopia de polarização permitiu confirmar através de um 

método histofisico, muitos dos achados histoquimicos. Nas fi­

bras normais, a intensa birrefringência negativa evidenciada p~ 

las secções ao longo eixo das fibras nervosas (Fig. 38 e 39). -

confirmam descrições já feitas por Setterfield & Sutton (1935) 

Noback & Montagna (1952), Bubis & Wolman (1962) e Bozzo & Almeida 

(1972). 

Não existe nenhuma dUvida de que esta birrefringê~ 

cia da fibra nervosa seja devido a uma orientação molecular mui 

to bem definida dos elementos estruturais da mielina. especial­

mente dos fosfolipidios e colesterol, conforme demonstraram 

Bubis & Wolman (1962). 

A observação cuidadosa da figura 39 permite verifl 

car que ao nivel dos nõdulos de Ranvier, parece haver uma solu­

çao de continuidade da massa anisotrõpica. exatamente porque 1 

nesta irea não existe mielina, e porque o axoplasma ê isitropo. 

As secções tratadas pela acetona a 4°C. conforme I 

estã evidenciado na figura 46, mostra que apesar de haver dete~ 

minado uma diminuição na intensidade da birrefringência, a ace­

tona não eliminou a birrefringência da fibra. 

Este achado estã plemamente concordante com os re­

sultados da sudanofilia, onde, embora a acetona houvesse remov1 

do parte do material lipídico da mielina, não chegou a alterar 

significantemente a sua coloração 
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Desde que a acetona a 4°C remove todo o colesterol 

da mielina, não removendo contudo, os fosfolipídios, conforme 1 

demonstraram Bubis & Wolman (1962) e Adams & Bayliss (1968), e 

lÕgico afirmar-se que a discreta diminuição da birrefringência 

das fibras normais foi devido a u ma remoção do colesterol da 1 

mielina, em consequência do tratamento pela acetona. 

b} Lado Operado 

As alterações estruturais evidenciadas pela micros 

copia de polarização, nas fibras nervosas em degeneração jã são 

bem evidente a partir do 3Q dia. 

O aparecimento, ao longo da fibra de areas nao bir 

refringentes significa que jã estã ocorrendo uma perda da estru 

turação da mielina. O aparecimento de numerosos glÕbulos de ma 

terial birrefringente exibindo a cruz de polarização (Fig. 40), 

indica, segundo Lison (1960) a presença de êsteres de colesterol 

ou de fosfo1ipidios. 

Tanto a sudanofilia como o Teste de Baker ou a re­

açao do OTAN parecem confirmar estes achados, indicando que es­

te aspecto da birrefringência resulta da presença de êsteres de 

colesterol e de fosfolipidios. O aumento dos glóbulos lipidi­

cos exibindo a cruz de polarização, com diminuição de ãreas sem 

a cruz de polarização parece indicar o aumento de êsteres de co 

lesterol e de fosfolipidios (Fig. 42 e 43), resultante de degr~ 

dação da mielina. 

O tratamento pela acetona diminuindo acentuadamente 

a birrefringência aos 3 e lO dias, mostra que do 39 ao 109 dia 
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vai ocorrendo uma diminuição relativa de fosfolipidios e aumen~ 

to de esteres de colesterol. A partir do 209 dia sõ restava na 

polpa a birrefringência do colãgeno~ não sendo possivel observar 

nenhuma fibra nervosa. 

Os aspectos gerais da birrefringência das fibras I 

nervosas normais e dos seus produtos de fragmentação são exata­

mente coincidentes com aqueles detectados pelos mêtodos histoqul 

micos, permitindo maior segurança na interpretação de um e de I 

outro achado. 

4. Microscopia Eletrônica 

a) Lado Controle: 

A microscopia eletrônica permitiu observar alguns 

detalhes importantes, tanto nas polpas normais como naquelas do 

lado operado. 

Fibras nervosas mielinizadas isoladas, ou formando 

feixes sao encontradas em diferentes áreas da polpa, com espes­

suras variãveis (Fig. 64 e 65). Fibras amielinicaS_ embora em 

nümero menor, estaão tambêm presentes com o axoplasma evidenci­

ando os mesmos aspectos das fibras mielinizadas (Fig. 64 e 65). 

Apesar das considerações de Schmitt (1959) sôbre a não existên­

cia de fibras nervosas amielinicas, uma vez que todas elas es­

tão envoltas por uma membrana lipo-proteica idêntica ã mielina, 

existe na polpa dental fibras que podem ser consideradas como 

amielinicas (Fi9. 64 e 65). 
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b) Lado Operado 

Os resultados mostram que aos 3 dias as fibras ner 

vasas jã estão alteradas, com comprometimento não so do axopla~ 

ma como também da mielina. O fato mais interessante a este es­

tagio ê que, ao lado destas fibras, com evidentes sinais de de­

generação aparecem fibras nas quais tanto o axoplasma como a 1 

mielina estão prãticamente normais. Vial (1958) estudando as -

alterações iniciais no axoplasma, durante a degeneração Wallerl 

ana, observou, no nervo safena de rato, que entre 24 e 48 horas 

apõs a secção do mesmo, todos os neurofilamentos desapareciam, 

e que possivelmente, o axoplasma sofreria uma transformação de 

gel a sol, com consequente fragmentação da fibra. Na figura 68 

estes diferentes estãgios da alteração axoplasmãtica podem ser 

observados. Paralelamente, a degeneração da mielina acompanha 

as alterações do axoplasma, parecendo existir, segundo Webster 

(1971), uma relação entre a segmentação da mielina e a presença 

de incisuras de Schmidt-Lantermann. 

Estas variações do inicio e da extensão da degene­

raçao das fibras nervosas mielinizadas foram também observadas 

em nervos ciáticos de ratos (Webster, 1962) e no nervo auricular 

de cobaia por O'Daly e Imaeda (1967). 

Aos lO dias, em consequência da intensificação dos 

processos degenerativos, evidenciados nas figuras 69 e 70, pa­

rece haver um aumento das células fagocitãrias. A desintegra­

ção da mielina representada pelas formações ovoides no interior 

do citoplasma das células de Schwann (Fig. 69) sugere que o ini 

cio da degeneração da mielina resulta de uma atividade da pro­

pria célula de Schwann, que acaba eliminando para fora do seu 
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citoplasma os restos da fibra. O aumento do numero de macrõfa 

gos neste estágio justificaria este evento. 

A partir do 109 dia, ate o 209 provãvelmente oco~ 

reria um aumento da atividade fagocitãria dos macrÕfagos, acom­

panhado por mitose das células de Schwann, fato observado por 

O'Daly e lmaeda (1967). Por volta do 2DQ dia, não mais são e­

videnciadas as fibras em degeneração, restando apenas macrôfa­

gos (Fig. 72) com seu citoplasma cheio de mielina. Ao redor 

dos pequenos vasos podem ser observados pericitos aumentados de 

volume (Fig. 71). A afirmação de O'Daly e Imaeda (1967) de I 

que a eliminação dos componentes resultantes da desintegração; 

dos nervos ê executada principalmente por macrõfagos, pareceu 

evidente no presente trabalho, e a figura 72 mostra um fagóci­

to promovendo esta eliminação. 

Aos 30 e 60 dias, nenhum evento de importância a 

nao ser a diminuição do nUmero de células fagocitãrias. A fi­

gura 73 mostra que a este estãgio apenas a ausência de fibras 

nervosas diferencia esta polpa, de uma polpa normal. 



CONCLUSOES 
74 

1 - A transecção do Nervo alveolar inferior provocou uma dege­

neração gradual das fibras nervosas pulpares, sem compro­

meter as demais estruturas histologicas da polpa dental o 

2 - As alterações morfolÕgicas das fibras nervosas sao eviden­

tes jã aos três dias, tornando-se bem proeminentes por vol 

ta do décimo dia, quando a fibra perde completamente suas 

caracteristicas estruturais. 

3 - Vinte dias apos a transecção jã nao existe evidência algu-

ma de fibra nervosa na polpa, nem do material residual re­

sultante da sua degeneração. 

4- A nao ser G desaparecimento completo das fibras nervosas,/ 

nenhum outro tipo de alteração foi observada depois do vi­

gésimo dia. Até o sexagésimo dia não foi notado qualquer 

aspecto indicativo de regeneração de fibra nervosa. 

5 - As alterações morfol6gicas variam de uma fibra ra·outra, e 

são acompanhadas por modificações histoquimicas e estrutu-

rais das fibras. 

6 - A conjugação de diferentes têcnicas histofisicas e histo-
o 

quimicas permitiu confirmar a presença de .. fosfolipidios I 
' 

especialmente esfingomielina na estrutJração normal da mi~ 

• 
lina, e a sua gradual degradação nos periodos subsequentes 

ã transecção do nervo. 
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7 - Os resultados histoquimicos mostraram que aos 3 dias jâ ocor 

re uma degradação da mielina, com diminuição dos lipidios hi 

drÕfilos insaturados e aumento dos lipidios saturados hidró­

fobos. 

8- Aos 10 dias, existe na ârea das fibras nervosas uma predomi­

nância de lipidios hidrófobos insaturados (provãvelmente ês-

teres de colesterol, .colesterol e âcidos graxos), os 

desaparecem completamente por volta do vigésimo dia. 

quais 

9 - A birrefringência da fibra normal, modifica-se acentuadamen­

te aos 3 e lO dias, para desaparecer completamente aos 20 di 

as, acompanhando as alterações morfolÕgicas e histoquimicas. 

10- As alterações do axoplasma parecem preceder as da mielina. 

Aos 3 dias, as alterações da mielina são menos intensas que 

do axoplasma, na maioria das fibras nervosas. 
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RESUMO 

As alterações que as fibras nervosas da polpa dental 

de um cao s?frem apõs a transecção do Nervo alveolar inferior 

foram estuda-,.das através de uma conjugação de métodos histoqui­

micos, histofisicos e ultraestruturais. 

l - -A transecçao unilateral do Nervo dentario inferior I 

foi feita ao nivel da lingula da mandibula, sendo as polpas re 

tiradas para estudo apõs perlodos de tempo que variaram de 3 

a 60 dias. 

O lado nao operado serviu como controle. Os aspectos 

morfolÕgicos das alterações foram observados em secções impre­

gnadas pela prata, em cortes de 0,5 micron corados pelo Azul 

de Metileno, e em coloração pelo Sudan e pela Hemateina ácida. 

Através destas colorações foi possivel observar que existe um 

estãgio inicial, por volta do 39 dia, em que as fibras nervo­

sas jã estão bastante alteradas. com varicosidades e fragmen-

tação. A degeneração vai se acentuando, sendo que aos 10 di­

as apenas restos de fibras podem ser observados. Aos 20 dias, 

a polpa estã completamente denervada. Através das reações da 

Hematelna ãcida, do tetrõxido de õsmio. e da sudanofilia, con-

jugados com extrações seletivas foi possivel observar que os 

fosfolipidios predominantes na mielina normal sofrem uma degr~ 

dação, diminuindo paralelamente com o aumento de êsteres de co 

lesterol, colesterol e âcidos graxos, atê que aos 20 dias, ne­

nhum deles e dectado na area. A partir dos 20 dias, as caracte 
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r1sticas gerais da polpa não se alteram, sendo que ate aos 60 

dias nenhuma evidência de regeneração destas fibras nervosas f 

foi notada. 

A microscopia eletrônica permitiu observar os deta­

lhes morfolÕgicos desta degradação, mostrando que numa mesma i 

rea, as fibras se alteram diferentemente, parecendo haver uma/ 

degeneração inicial mais acentuada do axoplasma que da mielina. 

A anãlise da birrefringência das fibras nos diferen 

tes estãgios mostrou que as alterações morfo1Õgicas e histoqui 

micas determinam modificações estruturais das fibras nervosas. 
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